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Resumo

O objetivo deste trabalho é avaliar os efeitos da abertura comercial brasileira da década de 1990, sobre a dinâmica competitiva do setor de máquinas têxteis no país. Pode-se observar uma redução significativa da produção e do número de firmas deste setor, aliadas a aumentos de produtividade das empresas. Conclui-se que há uma tendência de regressão da produção nacional para produtos mais simples, especialmente para peças e componentes de máquinas, embora produzidos com maior eficiência.

“Sempre que você transige em princípios, ganha em um episódio, mas apenas em um

episódio”

Tancredo Neves
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Introdução

O setor de bens de capital compreende atividades e empresas que se relacionam com todos os outros setores da economia, fornecendo a eles máquinas e equipamentos. Sua importância é vital para a incorporação do progresso técnico pela economia como um todo. Segundo a PINTEC (Pesquisa Industrial de Inovação Tecnológica) (2000), 52,2% dos investimentos feitos pelas empresas em inovação, tanto em produto quanto em processo, referem-se à aquisição de novas máquinas e equipamentos. Portanto, os bens de capital atuam como difusores do desenvolvimento tecnológico pela economia, cumprindo um papel estratégico do ponto de vista do desenvolvimento econômico.

Cada mercado é atendido por um diferente segmento do setor produtor de bens de capital, abrangendo um amplo e diversificado número de empresas heterogêneas, de diferentes tamanhos e capacitações tecnológicas. A cadeia de bens de capital envolve uma série de transformações em insumos e operações de montagem de peças e componentes, podendo ser parte de fabricação própria e parte adquirida de fornecedores especializados.

A grande reestruturação pela qual passou a indústria brasileira na década de 1990, devido a fatores como abertura comercial, estabilização da moeda e sobre-apreciação do câmbio, fez com que a articulação da produção e o comércio exterior de diversas cadeias industriais, principalmente do segmento de bens de capital, fosse alterada, com um aumento da participação das importações tanto de bens finais quanto de insumos. 

Um exemplo significativo destas mudanças ocorreu no setor de máquinas para a indústria têxtil, no qual houve uma expressiva redução do número de empresas e uma diminuição da produção. Da mesma forma, a indústria têxtil, usuária destes equipamentos e um dos setores mais importantes da indústria brasileira, passou por um período de grande modernização em termos produtivos e tecnológicos, que se fez, basicamente, com aumento das importações de bens de capital têxteis.

Assim, no início dos anos 1990, a indústria de máquinas têxteis brasileira era, juntamente com a da Coréia, uma das poucas desenvolvidas e com um parque fabril relevante, entre os países em desenvolvimento. Porém, este setor havia se desenvolvido a partir do modelo de substituição de importações, com tarifas de proteção elevada e sem uma política mais consistente incentivando simultaneamente exportações e competitividade. A abertura comercial mudou radicalmente a forma de inserção das empresas, através da maior concorrência com os produtos estrangeiros.

O objetivo desta pesquisa é avaliar os impactos e conseqüências da abertura comercial sobre as esferas produtiva e tecnológica do setor de máquinas e equipamentos para a indústria têxtil brasileiro. No âmbito produtivo, busca-se investigar a entrada de novas empresas, a redução ou fechamento de plantas industriais, a redução ou expansão da capacidade produtiva, bem como as mudanças em termos de origem e destino do comércio exterior e alterações na pauta exportadora. Na esfera tecnológica, pretende-se observar a incorporação de novas tecnologias pelas empresas, próprias ou desenvolvidas por terceiros, no período após abertura comercial, em 1990. Para a análise destes últimos impactos será utilizada uma metodologia de aproximação do conteúdo tecnológico inserido nos produtos, por meio dos Valores Médios dos produtos (US$/kg). Um ponto importante a ressaltar é que, embora faça parte da indústria de máquinas e equipamentos em geral, esta pesquisa trata especificamente da indústria de máquinas têxteis, com alusões apenas eventuais, quando necessárias, à evolução da indústria de bens de capital no Brasil.

Este trabalho está dividido em quatro capítulos, além desta introdução. O primeiro trata da dependência da indústria têxtil da tecnologia gerada em outros setores, especialmente no de máquinas e equipamentos. O setor de bens de capital é puxado pelas demandas dos usuários, em uma interação entre usuários e produtores extremamente relevante para o progresso tecnológico nesta cadeia. Analisa-se também a evolução das inovações nas máquinas têxteis, bem como casos empíricos da relação entre usuários e produtores em alguns países e os problemas que a literatura aponta para que esta interação ocorra de forma mais efetiva, no Brasil.

No segundo capítulo, mostra-se um panorama do setor de máquinas têxteis em nível internacional, ressaltando os principais países produtores e importadores destas máquinas, bem como a inserção do Brasil neste comércio. Apresentam-se também as principais características das grandes empresas do setor, como faturamento, número de empregados, gastos com P&D, entre outros, e os movimentos de fusões e aquisições recentes, os quais permitem notar uma concentração ainda maior das grandes empresas nos países centrais, com efeitos também sobre o Brasil.

O terceiro capítulo concentra-se sobre a indústria de máquinas têxteis no Brasil, com uma breve análise do comportamento da indústria têxtil, usuária das máquinas, que passou por um período de intensa modernização nos anos 1990. Também há uma breve síntese das etapas do processo produtivo têxtil e da função das máquinas utilizadas em cada uma dessas etapas. O capítulo inclui ainda história da instalação da indústria de máquinas têxteis no Brasil, com o desenvolvimento e estágio produtivo e tecnológico deste setor, no início da década de 1990, momento inicial da abertura comercial.

No quarto e último capítulo, estuda-se de forma geral e ampla os impactos e as conseqüências da abertura comercial sobre o setor de máquinas têxteis no Brasil. Monta-se um quadro de alterações em termos de abertura e fechamento de unidades produtivas, atração de empresas e fusões e aquisições. Os efeitos desta sobre o comércio exterior brasileiro, além de estudos sobre a incorporação de novas tecnologias às máquinas exportadas pelo país, também são analisados neste capítulo. Por último, as entrevistas realizadas com algumas empresas da amostra fornecem um panorama do estágio produtivo e tecnológico do setor no Brasil, bem como a intensidade das relações entre usuários e produtores de máquinas têxteis. As conclusões gerais desta pesquisa são apresentadas ao final deste capítulo.
Capítulo 1

1. Importância da interação entre a indústria têxtil e os fornecedores de máquinas para a geração de tecnologia

Em seu clássico texto sobre os padrões setoriais de mudança tecnológica, Pavitt (1984) utiliza-se de uma taxonomia para agrupar setores de acordo com as fontes de tecnologia, as demandas dos usuários e as possibilidades de apropriação de conhecimento. Procura descrever e explicar as similaridades e diferenças entre setores quanto às fontes, usos, natureza e impactos das inovações, em uma taxonomia que se constitui de quatro tipos de indústrias: 1) dominadas por fornecedores; 2) intensivas em produção; 3) baseadas em ciência; e 4) fornecedores especializados.

As firmas dominadas pelos fornecedores possuem como principais características a fraca capacitação em engenharia e Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) interna e a baixa apropriação de vantagens tecnológicas, com maior ênfase a qualificações profissionais, marca e propaganda. Por conseqüência, firmas dominadas por fornecedores geralmente dão uma contribuição reduzida a tecnologias de processo e produto. A principal fonte das inovações provém de outros setores, principalmente dos fornecedores especializados, como são os setores de máquinas e equipamentos. Este tipo de característica é bem exemplificado pelas firmas têxteis, objeto de estudo deste trabalho, em seu relacionamento com fornecedores de bens de capital e insumos, e também por outros setores tradicionais da produção industrial, além da agricultura.

Para as firmas intensivas em produção, os departamentos de engenharia internos são, juntamente com as firmas especializadas que lhes fornecem equipamentos e insumos, as principais fontes de tecnologia. São exemplos deste setor as indústrias de automóveis, alimentos e metalurgia, entre outros. 

Já as empresas baseadas em ciência possuem como fonte principal de tecnologia as atividades de P&D realizadas no interior das próprias firmas, assentadas no desenvolvimento das ciências subjacentes, nas universidades e outros centros de pesquisa. A interação entre os sistemas de inovação e seus principais agentes é, portanto, primordial para o desenvolvimento destas empresas. Os setores químico e eletro-eletrônico são indústrias representativas desta categoria.

Por fim, as firmas que fornecem equipamentos especializados geralmente são pequenas e dependem de capacitações internas para melhorar os projetos, a confiabilidade dos produtos e, principalmente, aumentar a capacidade de resposta às necessidades dos usuários. O principal exemplo desta categoria são as firmas de bens de capital (setor no qual se enquadram as firmas de máquinas têxteis).

Há uma justificativa teórica para as firmas de máquinas e equipamentos serem pequenas e especializadas. Segundo estudo de Rosemberg (1976), citado em Pavitt (1984), as firmas produtoras de máquinas têxteis da primeira metade do século XIX não eram muito diferentes (afora o estado da tecnologia) daquelas da segunda metade do século XX. Isto é curioso, pois em todos os setores (inclusive bens de capital) houve um acúmulo de habilidades e técnicas que fizeram, por exemplo, as firmas de setores baseados em ciência crescerem e se diversificarem, enquanto o setor de bens de capital permaneceu pequeno e especializado.

Pavitt (1984) acredita que as explicações para tal fato se devem às diferenças setoriais quanto aos seguintes fatores: 

a) Fontes de tecnologia;

b) Necessidades dos usuários;

c) Condições de apropriabilidade do conhecimento;

As firmas de bens de capital dependem mais dos seus clientes para obter informações e habilidades relacionadas ao desempenho operacional e ao projeto do que as firmas baseadas em ciência, o que resulta em um menor acúmulo de capacidades tecnológicas. As empresas de máquinas também operam em mercados que não têm características de ciclo de produto, possuindo menores pressões para se diversificar. Além disso, encontram dificuldades para se apropriar dos benefícios de suas inovações. Ademais, pode-se enfatizar as reduzidas escalas de produção das firmas de bens de capital, quando comparadas às de outros setores.

Para o estudo específico desta pesquisa – o setor de máquinas têxteis e suas relações com a indústria têxtil – Pavitt (1984) mostra o quanto o primeiro é importante, em termos de fonte de tecnologia, para a indústria têxtil. Segundo o estudo, apenas 16,2% das inovações usadas no setor têxtil são produzidas por ele próprio. Desta forma, a maior parte das inovações é proveniente dos fornecedores de equipamentos (indústria de máquinas têxteis) e da indústria química.

Entretanto, ao mesmo tempo em que o setor de máquinas “empurra tecnologia” para a indústria têxtil, esta última também age “puxando a demanda” por novos produtos e processos. Assim, a interação entre usuário e produtor na cadeia têxtil é muito relevante. De acordo com Pavitt (1984), tanto o empurrão da tecnologia quanto o puxão da demanda são necessários para qualquer inovação bem sucedida, o que se torna claro no caso do setor fornecedor de máquinas têxteis, no qual mais de 30% das inovações foram “puxadas” pelos clientes (usuários). Também de acordo com pesquisas empíricas, o “puxão da demanda” têm tido uma influência mais forte que o “empurrão da tecnologia”, dada a forte correlação entre o aumento das atividades inovativas dos bens de capital e o aumento dos investimentos dos usuários.

Isto demonstra a importância dos estudos das relações usuário-produtor para este setor. Segundo Lundvall (1988), parte substancial das atividades inovadoras é feita em unidades separadas dos usuários da tecnologia. Mas mesmo quando uma nova tecnologia é desenvolvida por produtores, a difusão só ocorrerá se esta for transmitida aos potenciais usuários. Desta forma, deve haver uma constante interação e troca de informações entre esses agentes. 

Lundvall (1988) mostra que as inovações ocorrem nos chamados mercados organizados, que são caracterizados por transações entre unidades formalmente independentes e com fluxos de informação, volume e preço. Nestes mercados há uma hierarquia refletindo a dominância de uma parte pela outra (usuário ou produtor), seja por poder financeiro e/ou por tecnologia e técnicas superiores. 

Na interação entre usuário e produtor nos processos de inovação, os produtores buscam monitorar os usuários devido às seguintes razões: 1) inovações de produto para os usuários provavelmente implicarão em demandas por novos processos e equipamentos; 2) o conhecimento produzido pelo learning-by-using (usuários) somente pode ser transformado em novos produtos se os produtores tiverem contato com estes usuários; 3) a observação das tecnologias interdependentes e gargalos dos usuários podem representar mercados potenciais para a inovação do produtor; 4) o fornecedor que acompanha o usuário pode estimar a capacidade deste adquirir novos produtos.

Com relação aos usuários, estes necessitam de informações sobre novos produtos que envolvem detalhes específicos para suas necessidades. Este relacionamento com os produtores também é necessário quando ocorrem problemas que demandem assistência técnica ou mudanças em produtos, sistemas e partes. Ou seja, o usuário deve buscar conhecer em detalhes as competências e habilidades dos diferentes produtores, a fim de se cercar dos mais capacitados entre eles, construindo relacionamentos virtuosos (LUNDVALL, 1988).

Podemos descrever, resumidamente, o mecanismo pelo qual ocorre o processo de interação entre usuário e fornecedores. Primeiro, o usuário apresenta ao produtor suas necessidades específicas para serem preenchidas com novos produtos. Após desenvolver ou adaptar o produto, o fornecedor instala-o e começa a cooperar com o usuário. Neste estágio, o produtor normalmente oferece treinamento específico para o usuário.

Depois da instalação, o produtor continua, por um período de tempo, executando algumas obrigações, como reparos e atualizações nos equipamentos. É importante ressaltar que a reputação moral tanto de produtores quanto de usuários é relevante para que não haja “abusos” das informações de ambos os lados.
 Isto reforça a necessidade de conhecimento entre as firmas produtoras de equipamento e seus usuários.
 

Segundo Lundvall (1988) para reduzir tais práticas abusivas de produtores e usuários, as empresas desenvolvem um código de comportamento e confiança na relação usuário-produtor. A transmissão desses códigos é feita através de certos canais de informação. Quanto mais informações tácitas, em oposição a codificadas, são utilizadas, maior é o aprendizado na interação efetiva entre empresas usuárias e produtoras (learning-by-interacting).

Um ponto que diferencia usuários e fornecedores é o número de ligações com outras empresas. Normalmente, cada produtor possui interação com diversos potenciais usuários, enquanto cada usuário, por seu lado, é ligado a um ou apenas um pequeno número de potenciais produtores. Contudo, este não parece ser o caso da relação entre os produtores de máquinas têxteis e a indústria têxtil (informação que vem sendo corroborada pelos resultados das entrevistas que realizamos com empresas do setor). Assim, devido à grande especialização dos fornecedores de máquinas e equipamentos, as empresas têxteis são obrigadas a se relacionar com diversos produtores para suprir todas as etapas do seu processo produtivo. Ademais, este parece ser um meio de não as tornar excessivamente dependentes de um só fornecedor – e dos custos e da qualidade deste fornecedor.

Porém, uma vez iniciada uma interação, motivos racionais tendem a reforçar a ligação entre usuários e produtores, como o fluxo de conhecimentos e informações que se vai estabelecendo, melhorando a qualidade e especificidade dos equipamentos, reduzindo custos, entre outros. Somente se os custos da relação continuarem excessivamente elevados, haverá incentivos para o estabelecimento de novas relações com outras empresas (PONDÉ, 2002).

. Segundo Lundvall (1988), a importância da proximidade entre usuários e produtores depende do tipo de atividade envolvida. Quanto maior a complexidade dos produtos, maior a relevância da proximidade geográfica, pois a troca de informações tendem a se tornar mais complicada se a distância entre fornecedor e usuário aumenta, implicando em maiores custos. Segundo Lundvall (1988), outra possibilidade de ocorrer problemas nesta relação surge quando as atividades tecnológicas e de inovação dos fornecedores se desviam das necessidades dos usuários, conduzindo a inovações insatisfatórias.

Em resumo podemos dizer que a eficiência da relação usuário-produtor cresce com o tempo, pela interação entre as empresas, os indivíduos que as integram e a confiança e a troca de informações entre todos estes agentes. Entretanto, é possível que a relação usuário-produtor não gere atividades inovadoras ou eficientes. Isso ocorre quando o usuário ou o fornecedor são conservadores em suas iniciativas ou quando os usuários possuem necessidades muito diversificadas e específicas, trazendo dificuldades para o fornecedor em termos de acumulação de experiência e escala. Por fim, é necessário levar em consideração a influência de um ambiente que incentive (ou não) a inovatividade sobre o desempenho de usuários e produtores neste quesito.

 1.1. Progresso técnico da indústria de máquinas têxteis

Segundo Toyne (1984) o progresso tecnológico das máquinas têxteis pode ser dividido em três estágios. O primeiro marca a própria constituição da indústria de máquinas têxteis, durante a Revolução Industrial, e estende-se do início do século XIX até os anos 1930 do século XX (HIRATUKA, 1996).

No início da Revolução Industrial, as indústrias de fiação e tecelagem montavam suas próprias máquinas, sendo que a partir dos anos 1820 a elaboração e montagem dos equipamentos se separaram da atividade têxtil. Porém, o relacionamento entre estas duas atividades era crucial para o desenvolvimento de ambas.

Assim, a maioria das inovações deste período era criada pelos usuários e desenvolvidas por seus fornecedores. Segundo Sigiura (1994 apud Hiratuka, 1996), “o usuário estava mais apto do que o produtor para identificar e implementar inovações e modificações, especialmente, mas não somente, as radicais”. E, com o passar dos anos, as inovações passaram por um processo de maturação, com as máquinas sendo padronizadas.

O segundo estágio de desenvolvimento, que se inicia no começo do século XX e se estende até a década de 1960, é caracterizado pelo desenvolvimento de equipamentos voltados para a fabricação de produtos sintéticos ou com mistura de fibras. Como estas fibras eram mais resistentes do que as naturais, houve a possibilidade de aumento da velocidade das máquinas. A grande modificação com relação ao estágio anterior foi que a geração das inovações passou a ocorrer não mais através dos conhecimentos práticos dos usuários, mas sim, sobretudo, a partir dos esforços das equipes de P&D das grandes empresas de máquinas. (TOYNE, 1984, apud HIRATUKA 1996).

No terceiro estágio, a partir da década de 1960, as inovações tecnológicas acentuaram-se. A velocidade de operação e a produtividade das máquinas aumentaram ainda mais. É neste período que surgem os filatórios open end e, posteriormente, os teares sem lançadeira. Assim, a fabricação de máquinas e equipamentos têxteis consolida-se como uma atividade intensiva em tecnologia, com grandes gastos em Pesquisa e Desenvolvimento (ROTHWELL, 1982, apud HIRATUKA, 1996).

As inovações passaram a visar a redução da descontinuidade no processo produtivo da indústria têxtil, procurando incorporar uma única máquina em operações anteriormente realizadas por equipamentos separados. Em decorrência, alguns fabricantes saíram do mercado, resultando em uma estrutura de competição mais concentrada. A partir da década de 1980, o ritmo de inovações se reduz e os avanços passam a incorporar controles microeletrônicos, permitindo uma supervisão mais rigorosa do processo produtivo (HIRATUKA, 1996).

1.2. Estudos empíricos: relação com os usuários em países selecionados e no caso brasileiro

Segundo Hiratuka (1996), os estudos empíricos de Rothwell (1982) sugerem que 55% das inovações radicais produzidas na indústria de máquinas têxteis inglesas foram motivadas pela percepção das necessidades dos usuários. Para inovações incrementais, esta proporção sobe para 67%. Entretanto, na concepção básica das inovações, sobretudo as radicais, a participação dos usuários era bastante pequena, mostrando os maiores esforços de pesquisa interna que passaram a ser realizados pela indústria de máquinas.

Para a indústria do Japão, Sigiura (1994) apresenta conclusões semelhantes, salientando que, na concepção original do projeto de melhoria tecnológica, os usuários cumprem uma função menor do que no fornecimento de informações sobre problemas relacionados ao uso contínuo da máquina. Neste fornecimento de informações, os usuários cumprem papel primordial, sendo muitas vezes eles próprios os responsáveis por inovações incrementais. Por conseguinte, os usuários não estão relacionados com a concepção básica das máquinas, porém são relevantes no fornecimento de conhecimentos tácitos envolvidos em sua operação e em sua melhoria incremental (HIRATUKA, 1996).

É importante ressaltar que buscamos, nas entrevistas com as empresas da amostra, avaliar como ocorre esta relação no Brasil e se ela é relevante ou não para o desenvolvimento de novos produtos na indústria de máquinas têxteis
. Os resultados desta relação, no caso brasileiro, de acordo com a bibliografia consultada, não são animadores. Segundo Hiratuka (1996), isso ocorre pelo fato de a maioria dos fabricantes de máquinas não desenvolver tecnologia internamente – ou porque são filiais de empresas estrangeiras ou porque são empresas nacionais que adquirem tecnologia através de contratos com fornecedores internacionais. Deste modo, não existe um núcleo interno de geração de conhecimento, o que dificulta a tentativa de formação de acordos de colaboração tecnológica com os usuários têxteis.

Capítulo 2

2. Panorama internacional do setor de máquinas têxteis

 2.1. Nomenclatura e códigos utilizados na análise

Antes de iniciarmos nossa exposição sobre o panorama internacional do setor, fazem-se necessárias algumas considerações sobre a nomenclatura e códigos utilizados nas tabelas de comércio internacional. Os dois códigos de comércio utilizados foram o SITC, da UNCTAD (United Nations Conference on Trade and Development), e o NCM, da SECEX (Secretaria de Comércio Exterior), do Ministério do Desenvolvimento Indústria e Comércio.O SITC (Standart International Trade Classification) é a classificação mais empregada em análises sobre o comércio internacional e o NCM (Nomenclatura Comum do Mercosul) é utilizado pelo governo brasileiro através da SECEX e foi empregada aos dados de importações, exportações e valores médios referentes ao Brasil.

O comércio de máquinas, equipamentos e acessórios têxteis é auferido, na SITC, ao nível de agregação de quatro dígitos, pelos códigos 7243, 7244, 7245 e 7246. Com relação aos NCMs, este mesmo setor congrega, também ao nível de classificação de quatro dígitos, sete códigos, quais sejam, 8444, 8445, 8446, 8447, 8448, 8451 e 8452. A tabela abaixo, resume a descrição de cada código

Quadro 1: Descrição dos códigos de comércio internacional referentes a máquinas, equipamentos e acessórios para a indústria têxtil

	Código SITC
	Descrição

	7243
	Máquinas, peças e acessórios das máquinas de costura



	7244
	Máquinas para extrudar, texturizar e cortar tecidos; Máquinas para preparação de fibras; Máquinas para extrudar, texturizar e cortar tecidos sintéticos

	7245
	Teares para tecelagem, malharia e tricô; Máquina para fazer trança e laço

	7246
	Máquinas auxiliares para os códigos 7244 e 7245; Partes e acessórios destas máquinas

	Código NCM
	Descrição

	8444
	Máquinas para extrudar, estirar, texturizar ou cortar matérias têxteis sintéticas ou artificiais

	8445
	Máquinas para preparação de matérias têxteis (Cardas, Penteadoras, Bobinadeiras, Passadeiras)

	8446
	Teares para tecido (a jato de ar, de projétil, de pinças)



	8447
	Teares para fabricar malhas, máquinas de costura para entrelaçamento

	8448
	Máquinas, aparelhos auxiliares, pares e acessórios das máquinas dos códigos 8445, 8446 e 8447

	8451
	Máquinas para lavar, secar

	8452
	Máquinas de costura, suas peças e componentes

	Fonte: Unctad e Secex, elaboração própria.


Dada a maior agregação na consolidação dos dados da SITC (com apenas quatro códigos) com relação à classificação NCM (sete códigos), procurou-se agrupar as duas nomenclaturas, em um esforço de aproximação dos produtos incluídos, com o objetivo de possibilitar uma análise comparativa entre elas. Assim, os códigos abaixo possuem forte relação, ainda que não exata.

· SITC 7243 e NCM 8452;

· SITC 7244 e NCMs 8444, 8445 e 8451;

· SITC 7245 e NCMs 8446 e 8447;

· SITC 7246 e NCM 8448;

2.2. O setor de máquinas têxteis no mundo
O mercado mundial de máquinas têxteis é bastante concentrado em algumas regiões, com os principais fabricantes estando localizados nos países desenvolvidos. Geralmente as firmas são bastante especializadas, concentrando-se em etapas específicas do processo produtivo têxtil. Por isso, são, comparativamente com outros setores, pequenas, com as maiores firmas atingindo um faturamento pouco superior a US$ 2 bilhões e um quadro de funcionários pouco superior a 2.000 empregados.

Em termos de comércio internacional, o setor de máquinas e equipamentos para a indústria têxtil movimentou, nos últimos anos, com algumas variações, em torno de US$ 15 bilhões ao ano, como pode ser constatado nas tabelas abaixo:

Tabela 1: Total das importações de máquinas têxteis no mundo (em US$ mil)

	Código
	1997
	1998
	1999
	2000
	2001

	7243
	4.005.8
	3.801.6
	3.601.4
	3.940.8
	3.273.2

	7244
	5.537.7
	4.998.2
	3.381.4
	3.882.8
	3.764.4

	7245
	5.554.5
	4.631.2
	3.806.6
	4.675.6
	3.914.2

	7246
	2.429.8
	2.335.7
	1.982.3
	2.108.5
	1.757.7

	Total
	17.528.0
	15.766.8
	12.771.8
	14.607.9
	12.709.7

	Fonte: Unctad, elaboração própria


Tabela 2: Total das exportações de máquinas têxteis no mundo (em US$ mil)

	Código
	1997
	1998
	1999
	2000
	2001

	7243
	3.168.5
	3.044.7
	2.951.1
	3.288.0
	2.778.3

	7244
	6.075.5
	5.127.9
	3.730.6
	4.111.3
	4.277.3

	7245
	5.308.6
	4.315.5
	3.620.4
	4.230.4
	3.725.2

	7246
	2.435.2
	2.361.2
	2.045.0
	2.169.3
	1.912.8

	Total
	16.987.9
	14.849.5
	12.347.3
	13.799.1
	12.693.9

	Fonte: Unctad, elaboração própria


Os dados de comércio internacional indicam que Alemanha, Japão, Itália e Suíça são os principais países exportadores de máquinas têxteis no mundo. Esta configuração, então, configura-se estável, pois estes eram os países que possuíam a maior parte deste comércio, no mundo, nos anos 1980 (HIRATUKA, 1992). Outros exportadores relevantes, mas a uma distância significativa dos primeiros, são França, Estados Unidos e Reino Unido. Pelo lado das importações, Estados Unidos e China representam as maiores demandas de máquinas, além de Alemanha e Itália, que também importam valores consideráveis desses produtos. Os dados abaixo, referentes à China, exemplificam o grande movimento ocorrido na indústria têxtil mundial em busca da região sudeste da Ásia, e em especial para aquele país, na busca de custos mais baixos de produção.

Porém, não se verificou de forma significativa o acompanhamento, por parte da indústria de máquinas, da internacionalização ocorrida na indústria têxtil, pois não houve uma grande transferência de unidades produtivas das primeiras para estas regiões. As informações de revistas e periódicos informam que as indústrias de máquinas continuam atendendo o aumento da demanda sobretudo por meio de exportações. Concomitantemente, o aumento de escritórios de representação e a participação em feiras continuam sendo as principais estratégias de divulgação de máquinas nestes países.

Segundo a Revista Textília, a demanda internacional de tecnologia têxtil tem se dirigido fortemente para os países emergentes, especialmente os do Extremo Oriente. Este processo teria se iniciado ainda nos anos 60, como forma de estes países desenvolverem pólos têxteis. Mais recentemente, esta demanda tem-se direcionado para o Leste Europeu, devido à formação de um novo pólo têxtil na região, como conseqüência do deslocamento de muitas empresas da União Européia (REVISTA TEXTÍLIA, n° 40).

 2.3. Principais países e a inserção do Brasil no comércio internacional de máquinas têxteis

O objetivo desta seção é analisar os principais países exportadores e importadores, por produtos selecionados, determinando a posição do Brasil no comércio internacional de bens de capital têxteis. As tabelas abaixo foram elaboradas a partir dos cinco principais países que comercializam máquinas têxteis e do Brasil, tanto pelo lado das exportações quanto pelas importações.

Tabela 3: Principais países exportadores e a participação do Brasil no comércio internacional de máquinas têxteis (US$ mil)

	Exportações

	Países
	1997
	1998
	1999
	2000
	2001

	Alemanha
	5.266.041
	5.250.517
	3.927.794
	3.974.974
	3.735.799

	Japão
	3.863.230
	2.924.293
	2.615.426
	3.074.264
	2.628.756

	Itália
	2.704.263
	2.146.100
	1.830.724
	2.062.440
	2.108.070

	Suíça
	1.684.588
	1.458.113
	1.181.972
	1.285.961
	1.206.972

	Estados Unidos
	1.222.448
	1.123.456
	1.005.129
	1.032.329
	949.839

	Brasil
	95.967
	77.016
	57.986
	68.400
	58.513

	Fonte: Unctad, elaboração própria.


Tabela 4: Principais países importadores e a participação do Brasil no comércio internacional de máquinas têxteis (US$ mil)

	Importações

	Países
	1997
	1998
	1999
	2000
	2001

	Estados Unidos
	2.444.765
	2.688.333
	2.180.312
	1.983.583
	1.543.873

	China
	1.286.575
	813.799
	891.640
	1.497.461
	1.556.383

	Itália
	947.698
	1.076.050
	898.185
	942.147
	906.067

	Hong Kong
	898.504
	627.476
	710.313
	882.082
	769.643

	Alemanha
	773.782
	836.885
	701.541
	741.107
	696.012

	Brasil
	580.689
	471.838
	376.603
	456.693
	415.188

	Fonte: Unctad, elaboração própria.


A Alemanha é o principal país exportador de máquinas têxteis, com valores superiores, em alguns anos, a US$ 5 bilhões, seguida por Japão, Itália, Suíça e EUA. A soma das vendas externas destes países corresponde a mais de dois terços do comércio mundial de máquinas têxteis, como vimos, com valores anuais, em média, de US$ 15 bilhões. O Brasil apresenta exportações bastante reduzidas, especialmente quando comparadas aos principais países, com uma média anual de US$ 70 milhões. Este valor corresponde a aproximadamente 0,45% do comércio mundial de máquinas têxteis.

Por outro lado, segundo a tabela 4, as importações apresentam-se mais dispersas entre os países, mas ainda se concentrando nos Estados Unidos, maior importador, e na China. Observe-se que há um forte aumento da demanda por máquinas têxteis deste último país, a partir de 1999, as quais, se somadas às compras de Hong Kong, tornariam-no o maior importador de equipamentos têxteis, na atualidade. Isto corrobora o movimento descrito acima de forte deslocamento da produção da indústria têxtil, usuária das máquinas, para os países asiáticos, especialmente para a China. Já o Brasil apresenta, pelo lado das importações, participação bem mais expressiva, com importações superiores a meio milhão de dólares ao ano, correspondentes a cerca de 3,3% das importações totais de equipamentos têxteis.

Mas como se distribui o comércio internacional quando são consideradas as especificidades de cada máquina no processo produtivo têxtil a que se destinam? As tabelas 5 e 6 abaixo indicam em quais máquinas os principais países exportadores e importadores e o Brasil apresentam maior relevância para o ano de 2001.

Tabela 5: Participação relativa
 dos principais países exportadores e o Brasil por tipos específicos de máquinas têxteis em 2001

	Participação (em percentagem) nas Exportações Mundiais em 2001

	País
	Código 7243
	Código 7244
	Código 7245
	Código 7246

	Alemanha
	15,1
	31,0
	25,8
	22,1

	Suíça
	3,0
	11,6
	8,4
	16,4

	Itália
	4,3
	12,6
	20,7
	11,2

	Japão
	28,0
	17,2
	24,0
	5,9

	Estados Unidos
	7,2
	4,8
	3,7
	3,6

	Reino Unido
	3,1
	2,3
	1,8
	3,4

	Coréia do Sul
	3,3
	2,2
	4,4
	3,1

	Brasil
	1,4
	0,3
	0,0
	0,0

	Fonte: Unctad, elaboração própria.


	Legenda - Código SITC

	7243
	Máquinas, peças e acessórios das máquinas de costura

	7244
	Máquinas para extrudar, texturizar e cortar tecidos; Máquinas para preparação de fibras; Máquinas para extrudar, texturizar e cortar tecidos sintéticos

	7245
	Teares para tecelagem, malharia e tricô; Máquina para fazer trança e laço

	7246
	Máquinas auxiliares para os códigos 7244 e 7245; Partes e acessórios destas máquinas


Tabela 6: Participação relativa dos principais países importadores e o Brasil por tipos específicos de máquinas têxteis em 2001

	Participação (em percentagem) nas Importações Mundiais em 2001

	País
	Código 7243
	Código 7244
	Código 7245
	Código 7246

	China
	8,8
	25,0
	8,3
	20,6

	Estados Unidos
	16,0
	7,5
	9,9
	10,2

	Alemanha
	5,8
	2,8
	8,9
	9,5

	Itália
	3,8
	7,3
	11,5
	8,7

	Hong Kong
	11,1
	4,7
	6,3
	6,5

	Suíça
	3,4
	2,4
	4,3
	4,2

	Japão
	5,5
	2,1
	3,9
	3,2

	Brasil
	1,6
	3,5
	3,6
	2,1

	Fonte: Unctad, elaboração própria.


Com relação às máquinas de costura (SITC 7243), os principais países exportadores são Japão, Alemanha e Estados Unidos. É importante observar que apenas nestas máquinas a Alemanha não apresenta uma liderança mundial, em termos de exportação. Este também é o único produto em que o Brasil se apresenta com valores relativamente expressivos no tocante às exportações, com 1,4% das vendas totais em 2001. Quanto às importações, Estados Unidos e China apareciam como os principais países, enquanto o Brasil respondia por cerca de 1,6% das importações mundiais em 2001.

Para as máquinas para preparação de tecidos e teares retilíneos e circulares (SITC 7244 e 7245), cuja tecnologia é a mais avançada da indústria têxtil, os principais países exportadores são mais uma vez Alemanha, Japão, Itália e Suíça, que responderam juntos por mais de 70% das exportações em 2001, mostrando que nos segmentos mais avançados tecnologicamente há uma concentração ainda maior da produção nas empresas destes países. Pelo lado das importações, China, Estados Unidos e Itália foram os países que mais demandaram estes produtos. Nestes códigos, a participação das exportações do Brasil é bastante pequena, principalmente com relação aos teares. Em 2001, esta participação foi de 0,3% e 0,03% das exportações mundiais, respectivamente, de máquinas para preparação de tecidos e teares. 

A baixa participação nos teares se explica pela existência de apenas um fabricante de teares circulares instalado no país, a Avanço, subsidiária da italiana Orizio, presente na amostra desta pesquisa. Com relação aos teares retilínios, não há nenhuma empresa produtora no país, o que foi confirmado inclusive em entrevistas realizadas com empresários do setor de máquinas têxteis. Uma possível exceção é a recente entrada da Toyota neste segmento, no país. Já no que tange às máquinas de preparação de matérias têxteis, há no país algumas empresas relativamente importantes, como a alemã Trutzschler. Nas importações, o Brasil possui uma participação expressiva, alcançando quase 4% do comércio mundial e sendo o oitavo maior importador mundial de ambos os tipos de máquinas, em 2001. 

O código peças e acessórios de máquinas (SITC 7446) apresenta, como principais exportadores, Alemanha, França e Suíça, esta última devido principalmente à maior empresa de peças e acessórios do mundo, a Rieter, estar localizada neste país. Entre os importadores, os principais são Estados Unidos, Alemanha e Itália. Explica-se facilmente este resultado por serem estes dois últimos países os principais produtores de máquinas, necessitando de um volume considerável de peças e acessórios.

Nestes produtos, o Brasil, embora possua diversas empresas fabricantes destes produtos, os quais demandam tecnologias mais simples, possui baixa participação nas exportações mundiais. Em 2001, esta foi de apenas 0,04%, ao passo que as importações representaram 2,01% do total das importações.

Portanto, em linhas gerais, alguns poucos países concentram grande parte do comércio de máquinas têxteis. Esta afirmação é especialmente verdadeira pelo lado das exportações, pois Alemanha, Japão, Itália e Suíça concentram mais de 70% do comércio mundial. No caso das importações, destacam-se os Estados Unidos e a China, além dos grandes países produtores de máquinas. A inserção brasileira nas exportações mundiais de máquinas têxteis é bastante baixa e concentra-se em produtos de menor valor agregado, como máquinas de costura
, peças e componentes de máquinas. Por outro lado, nas importações, a participação do país é considerável, indicando a forte dependência da indústria nacional de equipamentos têxteis, sobretudo daqueles que exigem tecnologia mais avançada, como no caso dos teares.

 2.4. Blocos econômicos

Após avaliarmos o comércio internacional de máquinas e acessórios têxteis e seus principais países exportadores e importadores, fazemos agora uma breve análise do comércio entre os principais blocos econômicos, buscando avaliar se fatores geográficos influem no comportamento do comércio de máquinas têxteis. Como era de se esperar, a tabela 7 abaixo , mostra que os blocos que mais exportaram estes produtos no período 1997-2001 foram União Européia, Ásia (principalmente Japão), Nafta e Mercosul. Com relação às importações, o Nafta é o maior bloco importador, seguido pela União Européia, Ásia e Mercosul.

Tabela 7: Comércio entre os principais blocos econômicos: total de todos os códigos SITC (em US$ mil). Valores agregados dos anos 1997 a 2001 

	Exportações por Blocos Econômicos
	Importações por Blocos Econômicos

	Origem
	Destino
	Valor
	Destino
	Origem
	Valor

	Mercosul
	Nafta
	146.483
	Mercosul
	Nafta
	193.362

	
	União Européia
	120.469
	
	União Européia
	1.764.342

	
	Ásia
	11.448
	
	Ásia
	584.738

	União Européia
	Nafta
	7.449.881
	União Européia
	Nafta
	954.253

	
	Ásia
	8.817.088
	
	Ásia
	3.079.184

	
	Mercosul
	1.764.342
	
	Mercosul
	120.469

	Ásia
	Nafta
	5.131.239
	Ásia
	Nafta
	963.382

	
	União Européia
	3.079.184
	
	União Européia
	8.817.088

	
	Mercosul
	584.738
	
	Mercosul
	11.448

	Nafta
	Ásia
	963.382
	Nafta
	Ásia
	5.131.239

	
	União Européia
	954.253
	
	União Européia
	7.449.881

	
	Mercosul
	193.362
	
	Mercosul
	146.483

	Fonte: Unctad, elaboração própria.


No comércio do Mercosul, há uma predominância das exportações para o Nafta e União Européia, enquanto a grande maioria das importações é proveniente da União Européia. Isto parece ser um indício – já que grande parte dos dados do Mercosul correspondem ao Brasil
 – de que tanto o setor de máquinas têxtil instalado no país quanto a indústria têxtil de uma forma geral possuem maior integração com a União Européia do que com a Ásia ou América do Norte. Porém, note-se que as exportações do Mercosul se dirigem principalmente para o Nafta, mas em um valor muito próximo ao exportado para a União Européia, enquanto no tocante às importações a importância do Nafta é muito reduzida. Observe-se também que, dado o baixo volume de exportações e a alta dependência das importações, o Mercosul apresentava déficits comerciais com todos os blocos comerciais considerados.

A União Européia, de longe o principal bloco exportador, possui um comércio bastante diversificado, sendo que Ásia e Nafta são os principais blocos para os quais são exportados e importados seus produtos (mas suas importações se situam muito abaixo de suas exportações – para o Nafta e Mercosul, as exportações deste bloco são 7 vezes maiores que as importações), indicando a supremacia deste conjunto de países no comércio mundial destes bens (o saldo positivo com Nafta, Ásia e Mercosul foi, respectivamente, de US$ 6,5, 5,7 e 1,6 bilhões). Estes dados de certa forma corroboram a análise anterior de que os principais países importadores seriam Estados Unidos e China. .

Por outro lado, as exportações da Ásia são mais direcionadas para o Nafta (58% do valor total entre os blocos selecionados), enquanto suas importações são provenientes da União Européia, com 90% do total importado pela Ásia. Por fim, o Nafta importa somas consideráveis tanto da União Européia como da Ásia, com o Mercosul surgindo em um distante terceiro lugar. Na verdade, o Nafta configura-se, assim, como a região que mais importa máquinas e acessórios têxteis no mundo. Já quanto às exportações, também há um comércio forte com os três blocos, embora em proporções bem reduzidas quando comparadas às importações (apenas 17% do valor importado no período).

2.5. As maiores empresas mundiais e os principais concorrentes dos produtos brasileiros

As maiores empresas de máquinas têxteis possuem, em média, 2.000 funcionários, e apresentam uma receita bruta anual de pouco mais de US$ 1 bilhão. Pode-se relacionar este tamanho relativamente pequeno das empresas (quando comparado a outros setores) com uma característica da indústria de máquinas e equipamentos em geral, normalmente constituída, como vimos, de fabricantes bastante especializados e com escalas relativamente  reduzidas (PAVITT, 1984).

As maiores empresas estão localizadas na Europa e no Japão, com algumas filiais ao redor do mundo, especialmente nos principais países em desenvolvimento. Neste setor não ocorreu uma forte dispersão das atividades produtivas pelas empresas, as quais permanecem se concentrando em algumas fábricas distribuídas em poucas regiões geográficas. Conseqüentemente, na maioria dos países, as empresas possuem apenas serviços de representação e assistência técnica.

As maiores empresas e grupos europeus de máquinas têxteis são o Grupo Saurer e Rieter (suíços), Picanol (belga), Itema (italiano) e Stoll (alemão). Estas empresas normalmente são produtoras de teares para tecelagem, os quais incorporam tecnologia sofisticada e componentes eletrônicos. Mas uma peculiaridade dos fabricantes suíços é que estes possuem também atividades no setor de equipamentos e transmissões para automóveis. 

O Grupo Saurer é composto por oito empresas, dentre elas a Barmag, com subsidiária no Brasil. Segundo o sítio da empresa, as aquisições da Barmag e da Neumag, em 2000, fizeram a companhia se concentrar em teares para fios sintéticos. Com isso, a empresa conseguiu um amplo portfólio de teares para diferentes fios. Com uma receita de € 1,3 bilhões, em 2003, apenas na divisão de máquinas têxteis, a empresa tornou-se uma das grandes firmas do setor (Relatório Anual Saurer 2004). Segundo reportagem da Revista Textília n° 46, o mercado brasileiro representou cerca de 3% do faturamento da empresa nos últimos cinco anos. Seus gastos com P&D, em termos mundiais, representaram cerca de 3,8% do faturamento, correspondendo a € 66,3 milhões, em 2003.

O grupo Rieter é fornecedor de cardas (máquinas utilizadas no início da etapa de fiação), teares e, principalmente, partes e peças de máquinas. Neste último segmento, é considerado a maior empresa do setor. Nas máquinas de cardar, a empresa é a grande concorrente das empresas estrangeiras instaladas no Brasil, como Trutzschler e Graf. As vendas do grupo Rieter, em 2003, superaram € 1 bilhão, embora a maior divisão da empresa seja a de sistemas automotivos. Mais de 20% das vendas são direcionadas diretamente à China (Relatório Anual Rieter, 2004). O Grupo possui o maior número de empregados do setor, com 4.559 funcionários apenas na divisão de máquinas têxteis. Seus gastos em P&D superaram 4% do faturamento, em 2003, e foram direcionados tanto para o desenvolvimento de novas máquinas para tecidos de algodão e filamentos de tecido como para o desenvolvimento de rotores para torcer e extrudar os fios, nas máquinas de cardar (Relatório Anual Rieter, 2003).

Já o grupo belga Picanol é especializado na produção de teares a jato de ar para diversos tecidos. Segundo o relatório anual da empresa, a Picanol foi a primeira empresa a introduzir controle eletrônico nos teares, em 1971, o que se deveu à preocupação em inovar em seus produtos, resultando em gastos com P&D superiores à média do setor (6% das vendas brutas). A Picanol apresenta um faturamento de € 617,2 milhões e possui 2.300 empregados (Relatório Anual Picanol 2004).

Outra grande empresa do setor é o grupo italiano Itema. Este conglomerado possui sete empresas direcionadas à produção de diferentes máquinas do processo produtivo têxtil. Podemos citar como exemplo a Promatech, produtora de teares, a Savio, produtora de máquinas de enrolamento de fios, e a Fimtextile, que fornece acessórios têxteis. Além destes produtos, a Itema possui uma divisão de eletrônica que objetiva pesquisar e desenvolver componentes eletrônicos para incorporação nas suas máquinas. O grupo possui uma receita de € 760 milhões e 2.950 empregados. A área de P&D da empresa possui cerca de 140 funcionários e está integrada em um único centro, no qual são gastos 5% das vendas (Sítio da Itema, 2005).

A empresa alemã Stoll é uma empresa familiar, fundada em 1873, a qual fornece máquinas de tricô e diversas partes e componentes de máquinas. Assim como o grupo Itema, a empresa faz pesquisas e também manufatura os componentes eletrônicos demandados por suas próprias máquinas. Segundo a empresa, esta foi a forma encontrada para reduzir seus custos e criar tecnologia própria.
 

Entre as empresas japonesas, a Toyota Machinery Textile, uma divisão do grande conglomerado japonês Toyota Industries Corporation, é uma das firmas mais representativas. A empresa apresentou uma receita anual de US$ 1,8 bilhões (2004) com a produção de teares a jato de ar e de água, dos quais US$ 600 milhões são provindos de exportação (Sítio da Toyota Industries, 2005).

Outras três grandes empresas japonesas são a Murata Machinery, Toray Engineering e a Teijin Seiki (Ásia Pulse News, 2002). No início dos anos 1990, a Murata possuía uma unidade de produção no Brasil, mas aparentemente esta unidade produtiva foi fechada
. As três empresas também fazem parte de conglomerados, embora bem menores que a Toyota. Entretanto, elas também são bastante diversificadas - a Teijin Seiki produz desde fibras têxteis até plásticos e produtos farmacêuticos – e, por isso, não foi possível encontrar a receita gerada apenas pela divisão de máquinas têxteis destas empresas.

2.6. Fusões e Aquisições entre as grandes empresas internacionais

No início da década de 1990, um processo de acirramento da concorrência já era verificado, gerando mudanças significativas no setor, em nível internacional. Segundo Hiratuka (1992), a incorporação de avanços nos setores químico e de informática resultavam em formas de cooperação variadas e, em alguns casos, até mesmo na atração de novas empresas atuantes nesses últimos setores para a indústria de equipamentos têxteis. Porém, atualmente, o aumento da competição entre as empresas está gerando um processo de concentração no setor. Os gastos elevados em P&D, necessários para que as firmas se mantenham competitivas, e a necessidade de manutenção de grandes equipes de assistência técnica têm levado a um forte movimento de fusões, aquisições e joint-ventures entre as grandes empresas de máquinas têxteis. Além disso, a própria dinâmica das inovações – as quais buscam reduzir a descontinuidade do processo produtivo da indústria têxtil, suprimindo algumas etapas – tem feito com que as empresas se adaptem às novas condições, alterando sua produção. 

Alguns exemplos destas fusões, aquisições e joint-ventures podem elucidar esta tendência. Em 2001 a italiana Promatech se transformou num dos maiores produtores de máquinas têxteis mundiais, ao adquirir a Sulzer, da Suíça, uma das maiores produtoras de teares. Com a aquisição, a firma italiana pretendia quebrar o monopólio que as empresas suíças detinham no segmento de teares para confecção (Financial Times, PROMATECH..., 2001, p. 16). Outra aquisição recente foi a compra da Suessen (alemã) pela Rieter (suíça). Com a aquisição, a Rieter se transformou na maior fornecedora de partes e peças e em um dos maiores fabricantes de máquinas para fiação, no mundo. O principal objetivo da empresa parece ter sido o de complementar sua gama de produtos, reduzindo a oscilação de sua demanda. Ademais, a Rieter adquiriu todas as patentes da Suessen, incluindo seu laboratório de P&D localizado na Alemanha (DAILY RIETER..., 2001, p.6).
Com relação ao mercado japonês, uma importante aquisição foi a venda da divisão de teares a jato de água da Nissan Texys para a Toyoda Automatic Loom, em 1997. A venda fez parte do processo de reestruturação da Nissan, com o intuito de reduzir custos e manter a competitividade em outros setores, como o automobilístico (JAPAN..., 1998, p. 33). Ainda com relação ao mercado japonês, em 2002 foi realizada uma joint-venture entre as três maiores empresas de máquinas têxteis do Japão (Murata Machinery, Toray Engineering e Teijin Seiki), com o objetivo de integrar a produção de máquinas para fibra sintética e resistir à forte concorrência de produtos alemães e chineses neste tipo de máquina. Esta operação criou uma nova empresa, a TMT Machinery, que parece contar com 380 funcionários das três firmas (JAPANESE..., 2002, p. 308)

Capítulo 3

3. Indústria de Máquinas Têxteis no Brasil

 3.1. A indústria têxtil na década de 1990

3.1.1.Processo produtivo da indústria têxtil

Para compreendermos as mudanças ocorridas com o segmento de máquinas para a indústria têxtil, no Brasil, é necessário entender algumas características da cadeia têxtil/vestuário, a demandante das máquinas que são objeto deste estudo. A indústria têxtil compreende as atividades envolvidas na transformação de fibras têxteis em produtos com estrutura definida, como fios e tecidos. O processo de produção envolve, basicamente, quatro etapas: a) Beneficiamento de fibras naturais; b) Produção de fios; c) Produção de tecido e; d) Acabamento. Estas etapas incluem operações particulares e resultam em um produto final que é utilizado como insumo para a próxima etapa (HIRATUKA, 1996).

Além disso, esta descontinuidade entre as várias etapas se reflete tanto nas fases de produção, entre o beneficiamento da matéria-prima e a obtenção do produto final, quanto nas próprias operações realizadas em cada uma dessas fases (GARCIA 1994). Assim, esta não-continuidade entre as operações, somada às possibilidades de utilização de tecnologias pouco complexas, pode tornar mais ou menos intensivos em mão-de-obra os processos produtivos, de forma muito diferenciada conforme o fabricante – em alguns deles grande parte do tempo pode ser utilizada no manuseio e transporte do material em processamento.

Neste sentido, a tendência das inovações tecnológicas é reduzir as fases de produção, aumentando a automação de cada uma destas fases, a fim de diminuir a utilização de mão-de-obra (GARCIA, 1994). A figura abaixo mostra como é o processo produtivo na indústria têxtil e suas relações com a cadeia, formada notadamente por fornecedores de máquinas e de fibras.

Figura 1: Cadeia produtiva têxtil
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As fibras têxteis podem ter origem natural ou química. No caso das primeiras, é necessário um processo de limpeza, homogeneização e paralelização inicial das fibras, chamada de beneficiamento. No caso das fibras químicas, esta etapa do processo é eliminada. Na etapa de fiação, para ambos os tipos de fibras, estas são orientadas em uma única direção e retorcidas de forma a unirem-se umas às outras, através do atrito (HIRATUKA, 1996).

Na fase de tecelagem, os fios são unidos através, principalmente, de dois processos. A tecelagem plana e a malharia. Na tecelagem plana o processo consiste no entrelaçamento de um conjunto de fios paralelos (chamado de urdume) com outros fios longitudinais (trama), em ângulo reto. Na malharia, há o entrelaçamento de um ou mais fios através de laços produzidos nesses mesmos fios (HIRATUKA, 1996). O acabamento consiste em tratar o tecido quimicamente, de forma a lhe conferir características específicas como cor, textura, suavidade, entre outras.

Após este breve relato das etapas produtivas da indústria têxtil, apresenta-se abaixo um resumo sobre as máquinas utilizadas em cada uma destas etapas, assim como a função exercida por estes equipamentos na produção. O objetivo da tabela abaixo é observar a importância de cada máquina para a produção, além de fornecer um melhor entendimento dos termos técnicos, característicos do processo produtivo têxtil.

Quadro 2: Resumo das máquinas em cada etapa do processo produtivo têxtil, e função destes equipamentos na produção

	Etapa do Processo Têxtil
	Máquina*
	Função

	Fiação**
	Abridor de fardo
	Floculam e misturam o algodão proveniente de diversos fardos, fazendo com que as fibras fiquem mais soltas.

	
	Batedor
	

	
	Carda
	Operação em que o algodão passa nos interstícios de cilindros de agulhas rígidas, completando a separação, paralelização e limpeza das fibras.

	
	Passadeira
	Possui a finalidade de regularizar o material em peso por unidade de comprimento.

	
	Juntadeira
	Prosseguem a operação de limpeza e paralelização das fibras e são eliminadas aquelas que não atingem o comprimento desejado.

	
	Laminadeira
	

	
	Penteadeiras
	

	
	Maçaroqueira
	Máquinas que utilizam o fuso para formar o fio. Neste mecanismo, as operações de estiragem, torção e enrolamento são totalmente independentes.

	
	Conicaleira
	

	
	Filatório a Rotor
	Utiliza-se o princípio da ação centrífuga. Quando as fibras chegam, o open-end é torcido e o fio retirado e enrolado em uma bobina.


	Tecelagem
	Urdideira
	Consiste em reunir um determinado número de fios, paralelamente entre si, com um comprimento constante e pré-determinado (estabelecendo o comprimento do tecido a ser produzido).

	
	Remetedora
	Os fios são passados através dos olhais dos liços do tear (responsáveis pela separação do urdume em camadas, possibilitando o tecimento).

	
	Engomadeira
	Destina-se a aumentar a resistência do fio para a tecelagem.

	
	Espuladeira***
	As espuladeiras recebem os fios em conicais, enrolando-os compactamente em espulas especiais, que são introduzidas nas lançadeiras.

	
	Tear – Lançadeira
	A tecelagem consiste em uma seqüência de movimentos sincronizados que entrelaçam os fios do urdume – dispostos longitudinalmente em carretéis, e os fios da trama – dispostos em espulas – que percorrem transversalmente o espaço ocupado pelos primeiros.

	
	Tear – Pinça
	

	
	Tear – Projétil
	

	
	Tear Jato de Ar
	

	
	Tear Jato de Água
	

	Malharia
	Circular
	A obtenção da malha dá-se como resultado da passagem de uma laçada de fio através de outra laçada de fio.

	
	Retilínea
	

	
	Kettensthul
	

	
	Raschel
	

	
	Malimo
	

	Confecção
	Bordadeira
	Borda os tecidos de acordo com o modelo pré estabelecido.

	
	Corte
	Utiliza-se de máquinas de corte ou tesouras, com moldes e medidas corporais.

	
	Galoneira
	A galoneira é utilizada na confecção de peças em malha, moda praia, ginástica, camisetas.

	
	Overloque
	Máquina utilizada para executar o fechamento lateral das mangas e golas das peças.

	Beneficiamento****
	Máquinas de Lavagem
	Lavagem do tecido.

	
	Máquinas de Tingimento
	Tingimento nas cores requeridas pela confecção.

	
	Máquinas de Termo-Fixação
	Também conhecidas como chamuscadeiras, são utilizadas para deixar o tecido mais leve e menos áspero.

	Fonte: Elaboração própria com base em IEMI, CNI (2004), Garcia (1990), SAE (2004)

* As máquinas estão ordenadas de acordo com a seqüência em que são utilizadas no processo produtivo

** As etapas da fiação descritas são utilizadas em fios de algodão. Para as fibras químicas, a fiação consiste basicamente de duas etapas: a extrusão e a solidificação. A extrusão é uma operação em que uma substância pastosa é pressionada através dos finos orifícios de uma peça chamada fieira. Os filamentos resultantes são endurecidos pelo processo de solidificação.

*** Utilizadas para preparação da trama, operação necessária apenas para teares com lançadeira.

**** Normalmente estas máquinas estão dispostas em uma linha contínua, de forma integrada.


3.1.2. Comportamento da indústria têxtil brasileira nos anos 1990

Quando analisamos a cadeia têxtil, no Brasil, percebemos que esta é bastante heterogênea, convivendo alguns segmentos bastante competitivos – formados por grandes empresas integradas e com alto índice de mecanização – com outros – em especial o de confecções – com deficiências neste quesito, seja pelas reduzidas escalas produtiva e empresarial, seja pelo alto grau de informalidade ou fraquezas tecnológicas (VERMULM e ERBER, 2002).

Em 1998, o Brasil encontrava-se entre os 10 maiores produtores do mundo de fios/filamentos, tecidos e malhas, especialmente de algodão. Neste último segmento – malhas com predominância de algodão – o país é, atualmente, o terceiro maior produtor mundial. Entretanto, quando consideramos a produção de fibras artificiais e sintéticas, o mercado brasileiro ainda é pouco desenvolvido. Neste segmento, o Brasil possui apenas 1% da capacidade produtiva mundial
 (GORINI, 2000).

Segundo Prochnik (2002), para a indústria têxtil/vestuário, os resultados dos anos 90 foram bastante negativos. Em comparação com o início da década anterior, o valor agregado em 2000 declinou, com uma queda menor nos números referentes ao pessoal ocupado, resultando numa produtividade declinante, ao contrário da tendência da indústria brasileira como um todo
. Além disso, esta cadeia foi a que mais perdeu participação no PIB brasileiro. Em 1990, a indústria têxtil respondia por 3% do PIB e, em 1996, por apenas 2%. Como o consumo de produtos têxteis depende do nível de emprego e do crescimento da renda, o fraco desempenho da economia brasileira neste período, com taxas de crescimento de 2%, em média, teria agravado o quadro para este setor (PROCHNIK, 2002). Contudo, há que se considerar também a participação das importações, neste período, sobretudo entre 1994 e 1998, quando um mix de abertura comercial e apreciação do Real implicava em proteção negativa para setores como a têxtil e confecções.

Uma visão diversa do comportamento da indústria têxtil deste período é dada por Gorini (2000), a qual demonstra que, comparado com o início da década de 1990, o número de empregos reduziu-se em cerca de 30% e a produção têxtil cresceu em média, 7% ao ano, com destaque para confecções, que inclui vestuário, acessórios, linha lar e artigos técnicos.
 Portanto, ainda que a indústria têxtil tenha perdido participação relativa no PIB brasileiro, é certo que em termos absolutos esta indústria cresceu, nos anos 90.

Neste sentido, no que tange ao comércio exterior, houve uma grande reversão do anterior superávit comercial da cadeia têxtil, a partir de 1994, passando o país a ter elevados déficits. Contribuíram para este saldo negativo as importações de algodão – nas quais em poucos anos o Brasil passou de grande produtor para um dos maiores importadores mundiais – e de tecidos sintéticos e artificiais (GORINI, 2000).

Para as exportações, Gorini (2000) afirma que a composição da pauta brasileira praticamente não se alterou durante a década de 1990, embora tenha ocorrido uma queda relativamente grande do volume exportado, no total de US$ 1 bilhão, ao longo deste período (1992 a 2000). Isso se deveu tanto ao câmbio defasado, que implicou em perda de competitividade em mercados de commodities têxteis, quanto pela redução das exportações brasileiras para a América do Norte, notadamente para os EUA, após a implantação do Nafta, que aumentou sobremaneira o comércio daquele país com o México. Com relação à pauta exportadora, esta se constitui principalmente de tecidos e confeccionados de algodão (participação de 58% nas exportações têxteis, em 1999). Os principais produtos exportados são o denim, para a confecção de jeans, e os artigos de cama, mesa e banho.

Quando se trata da importação de máquinas e equipamentos, Prochnik (2002) acredita que, a partir de 1994, com o aumento do consumo e a sobreapreciação da moeda nacional, que reduziu os preços dos bens de capital importados, deu-se início a um curto ciclo de investimentos em máquinas, que permaneceu até 1997. Também contribuíram para estes investimentos o incentivo do governo, via ampliação do crédito, através de um programa especial do BNDES, a obsolescência do parque industrial instalado (PROCHNIK, 2002) e os efeitos de uma proteção praticamente inexistente, ou mesmo negativa contra importações. 

Tabela 8: Produção, exportação, importação e consumo aparente de máquinas têxteis (US$ milhões)

	Ano
	Produção Nacional
	Exportações
	Importações
	Consumo Aparente
	Produção Nac./

Consumo Apar.

	1990
	336,0
	29,0
	377,0
	684,0
	49,1

	1991
	272,0
	38,3
	342,5
	576,2
	47,2

	1992
	254,0
	37,2
	445,7
	662,5
	38,3

	1993
	308,6
	33,7
	309,1
	584,0
	52,8

	1994
	352,8
	39,2
	485,0
	798,6
	44,2

	1995
	357,4
	41,2
	689,0
	1.005,2
	35,6

	1996
	296,6
	35,0
	443,0
	704,6
	42,1

	1997
	293,3
	72,3
	587,0
	808,0
	36,3

	1998
	275,4
	61,2
	453,3
	667,5
	41,3

	Fonte: Secex e Abimaq – Extraída de CNI (2000)


A tabela 8 mostra que, em 1998, 41,3% das máquinas do consumo doméstico foram produzidos internamente e 58,7% foram importadas, contra respectivamente 47% e 49% nos dois primeiros anos da década de 1990. Segundo Gorini (2000), considerando o total desta década, os investimentos feitos na aquisição de novas máquinas foram superiores a US$ 6 bilhões, sendo efetuados principalmente por grandes empresas. 

Em 1998, ou seja, após este breve ciclo de investimentos em máquinas no Brasil, foi realizado um estudo pela Werner International, que comparou a tecnologia das empresas no Brasil com a de outros países. Este relatório mostrou que, em 1998, do total mundial de filatórios de anel, cerca de 20% apresentavam idade média das máquinas inferior a 10 anos. O Brasil com 16,1%, estava pouco abaixo desta média. Na tecnologia open-end, com idade inferior a 10 anos, o Brasil se situava na média mundial, com índice em torno de 47% (GORINI, 2000). Para os teares, enquanto se estimava que cerca de 30% destas máquinas instaladas no mundo eram do tipo mais moderno, sem lançadeiras, os EUA encontravam-se bem acima desta média, com 89% de teares sem lançadeira, enquanto o Brasil se situava pouco abaixo da média mundial, com 27% (GORINI, 2000). Seguindo este tipo de análise, apresentamos a seguir um estudo sobre a modernização do parque produtivo brasileiro, baseada nos indicadores de idade média das máquinas, nos anos 1990.

3.2.  Modernização do parque produtivo têxtil na década de 1990

A cadeia têxtil brasileira caracteriza-se pela descontinuidade do processo entre seus vários segmentos. Como o produto final de uma etapa constitui-se na matéria-prima para a etapa seguinte, cada um dos segmentos possui dinâmica própria, com especificidades tecnológicas de mercado e matérias-primas. É por esta razão que existem empresas de máquinas produzindo de forma especializada para os diferentes segmentos da indústria têxtil (MASSUDA, 2002). Segundo Massuda (2002), embora haja uma interdependência produtiva entre as etapas, o mesmo não ocorre com o relacionamento técnico entre elas, o que permite a coexistência de equipamentos modernos com máquinas obsoletas em uma cadeia produtiva ou até na mesma fábrica. Sublinhe-se que este tipo de comportamento altamente heterogêneo do setor nos foi confirmado em entrevista realizada.

Com relação à indústria têxtil mundial, o processo de modernização deu-se principalmente a partir da década de 1970, com a inserção da microeletrônica nas máquinas, que por sua vez se refletiu na redução dos níveis de emprego e no aumento da produtividade. A partir daquele período, a tendência do setor foi a de redução da descontinuidade de cada etapa produtiva, através de uma maior automação da produção (MASSUDA, 2002).

No Brasil, a modernização do parque produtivo têxtil ocorreu na década de 1990, em simultâneo com a abertura comercial, que diminuiu as tarifas das máquinas importadas. O período de auge da modernização ocorreu com a introdução do Plano Real, o qual provocou a sobreapreciação da moeda nacional, reduzindo os preços relativos das importações e favorecendo a compra de máquinas no exterior, mas sem uma grande expansão do parque têxtil nacional. Entretanto, ainda hoje, a principal característica deste parque têxtil é a heterogeneidade quando se comparam as empresas ou mesmo diferentes máquinas e/ou etapas em uma única empresa. Esta diferenciação também pode ser relacionada ao estágio tecnológico das empresas e ao seu porte, já que o setor inclui desde grandes empresas integradas (que fabricam da fiação ao acabamento) até as especializadas micromalharias (MASSUDA, 2002).

Pode-se dizer que o estágio tecnológico do setor possui uma correlação positiva com o tamanho das empresas. Ou seja, quanto maior a empresa, maiores as chances de ela atuar com máquinas de maior conteúdo tecnológico e, conseqüentemente, com elevada produtividade. Isto pode ser confirmado pelas grandes empresas exportadoras do país, as quais passaram por um processo de intensa modernização de seus equipamentos e de suas técnicas organizacionais. Em contraposição, a grande maioria das pequenas empresas não passou por processos mais acentuados de modernização, sobrevivendo no mercado através da economia informal ou em nichos de mercado, normalmente com menores níveis de exigência (OLIVEIRA E MEDEIROS 1996, apud MASSUDA, 2002). Portanto, a indústria têxtil brasileira é considerada defasada e fora dos padrões internacionais, embora tenha havido, na década de 1990, um grande esforço por parte das empresas para reverter esta característica. A análise da idade média das máquinas e equipamentos do setor irá nos permitir mensurar, de forma aproximada, o grau da modernização pela qual passou este setor, nos últimos anos.

3.2.1. Análise sobre a idade média das máquinas

O exame dos dados sobre a idade média das máquinas instaladas no país foi agrupado com os diferentes processos produtivos que compõem a indústria têxtil (fiação, confecção, malharia e tecelagem), no período 1991-2001. A tabela 9 abaixo resume os resultados, enfatizando que os cálculos da idade média das máquinas não consideraram a importância de cada equipamento à produção, refletida no número de máquinas instaladas no país em cada segmento
.

Tabela 9: Idade média das máquinas têxteis instaladas no país (valores medidos em anos)

	Idade Média das Máquinas

	Anos
	Fiação
	Confecção
	Malharia
	Tecelagem

	1991
	14,6
	8,2
	10,1
	21,9

	1992
	14,7
	8,1
	8,7
	22,0

	1993
	14,9
	7,8
	8,4
	22,0

	1994
	14,0
	7,6
	6,9
	22,0

	1995
	14,0
	7,4
	6,0
	22,0

	1996
	12,6
	7,3
	6,8
	21,8

	1997
	12,6
	7,2
	7,6
	21,6

	1998
	12,3
	7,2
	8,5
	21,3

	1999
	12,1
	7,3
	9,3
	21,9

	2000
	12,3
	7,6
	10,0
	20,5

	2001
	12,7
	7,9
	10,8
	16,3

	Fonte: IEMI, disponível em http://www.iemi.com.br. Elaboração própria.


a) Fiação

O segmento de fiação apresenta uma significativa redução da idade média das máquinas, passando de 14,9 anos em 1993 para 12,1 anos em 1999, auge da modernização do segmento. Observa-se, pela tabela acima, que os valores passam a se reduzir a partir de 1996, isto é, no período de apreciação da moeda nacional, comprovando, ao menos para este segmento, a tese defendida por Prochnick (2002) sobre o período de maior impulso à compra de máquinas no país. Com a depreciação cambial e o fim do ciclo expansivo das importações, há um aumento na idade média em 2000, embora em níveis pouco significativos.

A redução da idade média do maquinário do segmento de fiação pode ser considerada significativa, devido ao montante elevado de investimentos necessários para a aquisição desses equipamentos. Há também uma expressiva diminuição do número de unidades instaladas de praticamente todas as máquinas do segmento da fiação, como abridores de fardo, bobinadeiras, filatórios a rotor, entre outros, indicando tanto o avanço no campo tecnológico quanto a redução do número de empresas ao longo da década de 1990.

b) Confecção


Na etapa da confecção também houve redução da idade média das máquinas, porém, diferentemente da fiação, esta se iniciou no primeiro momento da abertura comercial, a partir de 1991. Outra diferença marcante entre os setores de fiação e confecção foi o aumento, neste último, do número de máquinas instaladas de todos os tipos.

c) Malharia

No segmento da malharia, os dados apontam para uma grande redução da idade média das máquinas, no início da década de 1990, especialmente entre 1991 e 1995, quando esta cai aproximadamente 40%, de 10,1 para 6 anos. Entretanto, a partir deste ano, a média da idade das máquinas volta a subir, encerrando 2001 com 10,8 anos, média superior à do início da década. 

Assim, os dados da confecção e da malharia refutam, em parte, a tese defendida por Prochnick (2002). Para os dois segmentos, a média da idade das máquinas começou a se reduzir no período anterior ao Plano Real, entre 1991 e 1994, como conseqüência das primeiras medidas de abertura comercial, com resultados apenas marginais a partir de 1994, os quais ademais se revertem ainda no início do Plano Real (Malharia, em 1995-96) ou ao final do período de sobreapreciação (Confecções, em 1998-99). 

Outra similaridade entre os segmentos de confecção e malharia foi o aumento do número de máquinas instaladas, nestas etapas produtivas. Uma possível explicação para este fato seria que, embora possa ter ocorrido um aumento dos investimentos nestes dois segmentos, com a incorporação de novas máquinas, as antigas continuaram em operação, fazendo a média de idade das máquinas reduzir-se mais lentamente, no “auge” do período de modernização, voltando a aumentar, depois disto. Para Massuda (1992), os baixos níveis de investimentos requeridos para a instalação de malharias facilitam a entrada de novos estabelecimentos, muitas vezes, com equipamentos usados, podendo elevar a idade média das máquinas.

d) Tecelagem

A análise do setor de tecelagem é similar àquela feita para a fiação. Em ambos os setores houve  redução da idade média das máquinas, a partir de 1996. No setor de tecelagem esta média reduziu-se de 22 anos em 1995 para 20,5 anos, em 2000, tendo então uma forte queda para 16,3 anos, em 2001, representando uma diminuição de 26% em todo o período. 

Sobre o número de máquinas instaladas, o setor de tecelagem fornece indícios de que houve uma efetiva modernização, principalmente com relação aos teares. Nos teares de lançadeira, mais antigos, houve uma grande diminuição do número de máquinas instaladas, a qual se refletiu na idade média destas máquinas. Em 1991, o número de teares com lançadeira no país era de 138 mil unidades, passando para pouco mais de 78 mil em 2001, com grande reflexo na mudança da idade média de 2000 para 2001, vista na tabela. Embora este valor continue alto para os padrões internacionais, ele mostra um efetivo esforço de catch-up tecnológico da indústria têxtil nacional. Por outro lado, aumentou-se o número de teares avançados instalados, como os teares a jato de água e de ar, que proporcionaram níveis de produtividade bastante superiores aos outros tipos de máquinas instaladas. 

Portanto, pode-se dizer, a partir da tabela  acima, que em todos os segmentos produtivos têxteis, com exceção da malharia, houve uma redução significativa da média das idades dos equipamentos, no período 1991-2001. Isto exemplifica tanto o esforço das empresas têxteis brasileiras em se modernizarem quanto a redução do número de firmas que fecharam suas unidades produtivas, como conseqüência do choque de competitividade colocado pela abertura aos mercados internacionais. O gráfico abaixo resume nossa análise.

Gráfico 1: Idade média das máquinas (1991-2001)
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É possível fazer uma última crítica com relação à ligação positiva entre modernização e redução das idades médias das máquinas. Se a máquina não utiliza ou não é apropriada para a produção de fios mais produtivos, a indicação de ter ocorrido uma redução na idade média geral, não implica, necessariamente, que esta máquina seja mais moderna, pois pode apenas ter havido uma modernização em máquinas mais antigas. 

 3.3. Indústria de Máquinas Têxteis no Brasil

3.3.1. Instalação da indústria de máquinas têxteis no Brasil

A história da instalação da indústria de máquinas e equipamentos têxteis no Brasil é bastante antiga. Há relatos dessas empresas já na década de 1920, estando elas voltadas para atender o também incipiente setor têxtil nacional. Assim, ela pode ser considerada uma das primeiras indústrias mecânicas a se formarem no Brasil (HIRATUKA, 1996). 

Entretanto, a política dos governos nos períodos subseqüentes, de não proteger este setor contra as importações de bens de capital, dificultou o seu desenvolvimento. Segundo Hiratuka (1996), é somente a partir dos anos 1960 que os setores de máquinas de uma forma geral apresentaram um maior desenvolvimento, com o governo passando a estimular a indústria nacional, através de financiamentos subsidiados da FINAME (Programa de Financiamento de Máquinas e Equipamentos) e FIPEME (Programa de Financiamento à Pequena e Média Empresa). 

Seguindo esta estratégia, a indústria brasileira de máquinas têxteis ganhou grande impulso na década de 1970, a partir do Conselho de Desenvolvimento Industrial (CDI), que incentivou a ampliação e modernização da indústria de máquinas via estímulos a investimentos e isenções fiscais para a importação de partes e peças necessárias à produção interna de equipamentos. Segundo Garcia (1993), este processo de substituição de importações permitiu que o Brasil se tornasse, juntamente com a Coréia, um dos únicos países em desenvolvimento com capacidade produtiva expressiva em máquinas e equipamentos para o complexo têxtil. Ao final da década de 1980, a indústria era composta por cerca de 140 empresas, envolvendo cerca de 3.000 trabalhadores.

As altas tarifas de importação faziam parte deste modelo de desenvolvimento. Até 1989, as máquinas têxteis eram protegidas por taxas máximas de 100% e médias de 50%. Além disso, havia a lei dos similares nacionais, que onerava ainda mais os produtos importados, quando havia fabricação nacional equivalente. Entretanto, com a crise do início da década de 1980, a situação para os fabricantes de máquinas e acessórios agravou-se e as empresas passaram a prestar serviços de usinagem para outras indústrias, como a automobilística e a aeronáutica, a fim de sobreviverem (BNDES, 1986, apud HIRATUKA, 1996).

A partir de 1986, há uma retomada de crescimento da economia brasileira, consolidando-se assim um aumento da demanda por máquinas têxteis. Segundo o BNDES (apud Hiratuka, 1986), nesta época algumas empresas tinham até mesmo dificuldades físicas para atender a demanda, colocando em evidência as restrições de capacidade dos produtores de máquinas nacionais. Esta restrição havia sido determinada, em grande medida, pela elevada flutuação dos investimentos na indústria têxtil, não permitindo que a capacidade se expandisse de forma consistente, nos períodos expansivos. Esta forma de atuação também nos foi confirmada recentemente, em entrevistas, em que se afirmou que não se pode fazer grandes investimentos no forte ambiente de incerteza em que está inserido o setor. 

Em 1989, o governo federal criou o Programa Setorial Integrado (PSI), na tentativa de aumentar a competitividade de várias cadeias e setores, entre eles, a cadeia têxtil. Nele havia recomendações para todos os agentes desta cadeia produtiva, desde a divisão de responsabilidades entre o setor de máquinas e os segmentos propriamente têxteis, até a contrapartida da atuação governamental. O programa consistia, basicamente, em incentivos para a compra de bens de capital e insumos, incluindo partes e componentes, complementadas por redução da alíquota das máquinas importadas, que seria compensada pelo incentivo para a produção de equipamentos no Brasil, através de linhas de crédito do BNDES (CNI, 2000). Ademais, haveria incentivos, via Programas de Desenvolvimento Tecnológico e Industrial (PDTIs), para todo o setor industrial realizar ou ampliar seus gastos em P&D. Entretanto, devido à abertura comercial e às dificuldades para implementar uma política industrial mais decidida, o PSI foi implantado de forma apenas parcial, reduzindo-se tarifas sem a compensação por meio de incentivos à produção nacional, através de linhas de financiamento de longo prazo (Suzigan e Villela, 1997). Isto, somado ao baixo crescimento da economia brasileira, levou a que os fabricantes instalados no país entrassem em declínio.

3.3.2. Principais características da indústria no início da década de 1990

Segundo Hiratuka (1992), embora o setor tivesse um número considerável de empresas (140), no primeiro momento da abertura comercial, no início da década de 1990, algumas firmas dominavam os diversos segmentos do processo produtivo têxtil. A maioria destas geralmente era composta por filiais de empresas estrangeiras ou por empresas nacionais que possuíam algum contrato de transferência de tecnologia com grandes fabricantes mundiais. Para os fabricantes domésticos, em seu conjunto, o próprio mercado interno representava a principal fonte de demanda, porém as exportações eram importantes para suprir não só os períodos de baixo dinamismo do mercado local, mas também superar os limites da baixa escala de produção. As exportações eram direcionadas principalmente para a América Latina e Estados Unidos.

De acordo com uma pesquisa realizada pela Abimaq/Sindimaq, em 1988, a fonte mais importante de tecnologia para as empresas do setor eram os fornecedores internacionais (GARCIA, 1990). Segundo ela, nenhuma das 21 empresas pesquisadas gastava mais que 5% de seu faturamento em P&D. Por volta de 33% afirmavam que utilizavam de 2% a 5% do faturamento nestas pesquisas, enquanto 40% da amostra gastavam até 2% em pesquisa e desenvolvimento. O dado mais interessante é a quantidade de empresas que disseram não efetuar nenhum gasto em P&D: 27% das empresas da amostra. 

De acordo com a mesma pesquisa, em períodos de baixa demanda, a prestação de serviços para terceiros torna-se bastante relevante e mesmo uma saída viável. Entretanto, até em condições normais de demanda, a divisão de serviços de muitas firmas continua tendo uma participação expressiva no total do faturamento. As empresas detinham um baixo número de máquinas ferramenta de controle numérico (MFCN), implicando num baixo nível de automação. Porém, de acordo com Hiratuka (1992) houve um grande esforço de treinamento de pessoal, fazendo com que cerca de 45% do pessoal empregado fosse altamente qualificado. Com relação ao quadro técnico e organizacional, as empresas que integram o setor de máquinas e acessórios têxteis eram compatíveis com o quadro encontrado no setor de bens de capital mecânicos brasileiro, estando também num estágio adequado de tecnologia de processo e produto com relação a estes (GARCIA, 1990).

Segundo a pesquisa Abimaq/Sindimaq, as principais dificuldades apresentadas pelas empresas foram:

· Grande flutuação da demanda;

· Alto custo das matérias-primas, devido principalmente ao câmbio então desvalorizado e às políticas protecionistas do Estado;

·  Dificuldade na importação de componentes da microeletrônica.

3.3.3. Comparação entre as máquinas fabricadas no Brasil e as estrangeiras, no início da abertura comercial

É importante avaliar o grau tecnológico em que se encontrava a produção doméstica de máquinas e acessórios têxteis, em comparação com seus concorrentes estrangeiros, no período inicial da abertura comercial, quando seus efeitos ainda não haviam sido sentidos, para poder-se melhor avaliar as conseqüências futuras desta mudança na economia brasileira. Dividimos essa análise nas principais etapas do processo produtivo da indústria têxtil, ou seja, ema fiação, tecelagem e acabamento.

a) Fiação

De acordo com Hiratuka (1992), até o início dos anos 1990, os fabricantes nacionais vinham acompanhando com defasagem relativamente pequena a tecnologia dos grandes produtores internacionais, e era neste segmento que se concentrava a maioria das filiais de empresas estrangeiras instaladas no país. A exceção a esta pequena defasagem eram as máquinas conicaleiras, para as quais o diferencial entre nacionais e estrangeiras era bastante elevado.

b) Tecelagem

No início dos anos 1990, a defasagem deste segmento com relação aos fabricantes internacionais era maior, porém o setor estava se desenvolvendo bastante (HIRATUKA, 1992). Um dos exemplos deste desenvolvimento eram os teares a jato de ar, que passaram a ser produzidos no país em 1989 (entretanto, esta fábrica foi fechada na década de 1990). A análise dos teares merece mais detalhe. 

Entre os três tipos de teares (tear a projétil, tear a pinça e tear a jato de ar), ainda não havia produção interna para teares a projétil. Não havia indícios, na época, de que o Brasil passaria a produzir esses teares, pois somente um grande produtor internacional era fornecedor deste tipo de máquina. Com relação aos teares a pinça, a mais veloz máquina nacional era ainda mais lenta que as estrangeiras, produzindo 400 batidas por minuto (bpm) contra 720 bpm destas últimas. Embora tivessem sido apresentados ainda na década de 1970, os teares a jato de ar, considerados a grande inovação da época, difundiram-se e desenvolveram-se de modo mais significativo no final dos anos 1980. No Brasil, apenas uma empresa produzia este tipo de tear com uma velocidade máxima de 700 bpm, enquanto a velocidade dos teares estrangeiros alcançava 1.500 bpm. Por fim, neste segmento predominavam as empresas nacionais, com muitas dessas firmas possuindo contrato de transferência de tecnologia com empresas estrangeiras.

c) Acabamento

É neste segmento que as empresas produtoras no país apresentaram os melhores resultados em comparação com seus concorrentes estrangeiros. A qualidade das máquinas nacionais é bastante semelhante à das máquinas importadas. Um dado que corrobora a afirmação acima é a constatação de que, das quatro empresas nacionais que expuseram seus produtos na ITMA/91 –  a maior feira de máquinas e acessórios têxteis do mundo – três pertenciam a este segmento (HIRATUKA 1992).

Nos equipamentos para acabamento, ao contrário dos anteriores, não existe uma seqüência de máquina pela qual o produto final deve passar, obrigatoriamente. As máquinas utilizadas dependem de qual espécie de acabamento se pretende dar ao tecido, o que torna mais complexa a análise da competitividade deste segmento.

Capítulo 4

4. Abertura Comercial e o Impacto sobre a indústria de máquinas têxteis

Como dito anteriormente, há evidências de que o setor de bens de capital para a indústria têxtil, em âmbito mundial, esteja se concentrando em países que dispõem de elevado potencial de desenvolvimento de novas tecnologias, os quais precisam atingir elevada escala de vendas para viabilizar investimentos em P&D (Garcia, 1993). A associação desta tendência mundial com a abertura comercial brasileira acelerada e sem salvaguardas parece ter implicado em uma redução do setor de máquinas têxteis do país, como pode ser notado através dos indicadores de produção nacional da tabela 8 (seção 3.1.2) devido à diminuição da gama de produtos fabricados e/ou fechamento de fábricas que produziam máquinas e equipamentos para diferentes etapas do processo produtivo têxtil. Vejamos as alterações na estrutura do setor, em termos da abertura e fechamento de unidades produtivas, atração de empresas estrangeiras e movimentos de fusões e aquisições durante o período recente.

Abertura e fechamento de unidades produtivas

Durante a década de 1990, houve vários movimentos de entrada e, principalmente, de saída de empresas do setor de máquinas têxteis. Estas alterações ocorreram em praticamente todos os segmentos de máquinas correspondentes aos diferentes processos produtivas da cadeia têxtil. 

No setor de guarnições para cardas, da etapa produtiva de abertura de fardos até o setor de fiação, o Brasil possui três empresas competitivas que disputam o mercado nacional. Neste segmento, não houve variações no número de empresas com atividades no país. Na produção de cardas existe apenas uma empresa no Brasil, a Trutzschler, filial alemã, que produz máquinas competitivas e de alta qualidade. Na etapa seguinte do processo, utilizam-se as passadeiras, cujos dois últimos fabricantes do país encerraram sua produção nos anos 1990 (CNI, 2000). Em situação similar encontram-se os segmentos de maçaroqueiras e de filatórios, no qual as duas únicas empresas, no primeiro caso, e as três últimas, no segundo, também fecharam suas unidades produtivas neste período. Portanto, podemos afirmar que grande parte das empresas desta etapa do processo produtivo sucumbiu durante o processo de abertura da economia brasileira. Os filatórios do tipo open-end, mais produtivos e eficientes, são todos importados, havendo ainda, no Brasil, produtores de filatórios de anéis convencionais. 

Com relação às máquinas para a preparação da tecelagem, o único produtor no Brasil cessou suas atividades à medida que as máquinas tradicionais foram sendo substituídas por máquinas automáticas. Entre as urdideiras, o Brasil ainda possui dois produtores, a Petersen Santa Clara e a Comelato. Entretanto, as perspectivas não são animadoras, em decorrência das crescentes importações de urdideiras mais eficientes, especialmente na fabricação de índigo (CNI, 2000). Para as máquinas engomadeiras o Brasil ainda possui uma tradicional fabricante, a Texima.

Passando para a etapa dos teares planos, do tipo trama e urdume, podemos afirmar que as constantes inovações tecnológicas nestes produtos, especialmente o aumento do conteúdo da microeletrônica na fabricação, ajudaram a eliminar os cinco produtores brasileiros de teares, os quais fecharam suas unidades produtivas nos anos 1990 (Revista Textília, n° 45). Segundo a CNI (2000), o país possuía três produtores de teares a pinça e um fabricante de teares a jato. Entretanto, como veremos a seguir, a gigante japonesa Toyota instalou uma empresa para a produção de teares a jato no Brasil, no início de 2005, marcando um forte ponto de inflexão na trajetória da produção deste segmento no país (Revista Têxtil, 2005)
.

Com relação aos teares circulares, temos apenas um fabricante nacional, a Avanço, filial da italiana Orizio. Os demais tipos de máquinas são importados e vendidos aqui. Para as máquinas de acabamento, o Brasil se mostra competitivo, com empresas como a Texima e a Albrecht. As máquinas para estamparia eram e continuam sendo todas importadas, pois os investimentos para uma fábrica deste segmento são elevados e exigem alta tecnologia nos produtos. Por último, na etapa de beneficiamento de malharia, no processo de centrifugação e pressão, o Brasil possui um fabricante nacional, a Indstell, que, entretanto, não incorpora em seus produtos comandos mais avançados de controle de temperatura e pressão.

O quadro abaixo resume os movimentos de alterações no setor:

Quadro 3 - Alterações na estrutura do setor de máquinas têxteis no Brasil, no período 1989-2004

	Alterações na Estrutura do Setor de Máquinas Têxteis no Brasil (1989-2004)

	Abertura e fechamento de unidades produtivas

	Processo produtivo têxtil
	Máquina
	Empresas produtoras em 1989
	Empresas produtoras em 2004

	Fiação
	Cardas
	1 (Trutzschler)
	1 (Trutzschler)

	
	Passadeira
	2
	0

	
	Maçaroqueiras
	2
	0

	
	Filatórios
	3
	0

	Preparação para a Tecelagem
	Conicaleira
	2
	0

	
	Urdideiras
	2 (Petersen Santa Clara e Comelato)
	2 (Petersen Santa Clara e Comelato)

	
	Engomadeira de fios
	1 (Texima)
	1 (Texima)

	Teares para trama e urdume
	Teares a jato de ar
	1
	1 (Toyota)*

	
	Teares de pinça
	3 (Howa, Ribeiro)
	0

	Fabricação de malhas
	Teares para malhas
	1 (Avanço)
	1 (Avanço)

	
	Máquinas para acabamento
	1 (Texima)
	2 (Texima e Albrecht)

	
	Máquinas estamparia
	0
	0

	Beneficiamento de malharia
	Máquinas para centrigugação e pressão
	1 (Indstel)
	1 (Indstel)

	Atração de empresas estrangeiras

	Empresa
	Ano
	Produtos
	Informações adicionais

	Toyota Industries Corporation
	2005
	Teares a jato, penteadeira, maçaroqueiras*
	Objetivo: Proximidade dos clientes e plataforma de exportações para América do Sul

	Fusões e Aquisições

	Empresas envolvidas
	Valor da operação/Ano
	Produtos
	Informações adicionais

	Trutzschler e Hollingsworth
	R$ 4 milhões, em 2003
	Cardas e Guarnições para cardas 
	Objetivo: Complementariedade de produtos

	Fonte: Elaboração própria, com base em CNI (2004), Revista Textília, Revista Têxtil, Catálogo de Exportadores CNI e Sítios das empresas.

* Não foi possível verificar se estes produtos serão produzidos no país ou apenas importados da matriz da empresa


Atração de empresas estrangeiras

Não houve uma atração significativa de novas empresas estrangeiras para o país, resultado que comprova a forte tendência de centralização das grandes firmas nos países desenvolvidos, opondo-se ao processo de internacionalização da produção presente em outras indústrias. A exceção foi a Toyota Industries Corporation, que abriu uma nova subsidiária no Brasil, em janeiro de 2005.

Segundo o diretor da empresa, em entrevista concedida para a Revista Têxtil
, a Toyota Industries Corporation é uma empresa com 27 mil funcionários no mundo e que gera um faturamento de US$ 12 bilhões por ano, possuindo mais de 60 subsidiárias e unidades de produção, em vários paises. A Toyota Industries Corporation está divida em seis unidades de negócio: máquinas têxteis, veículos especiais, motores especiais, compressores, empilhadeiras e sistemas de logística.

Segundo o diretor, a divisão de máquinas têxteis atuou por mais de 30 anos em parceria com a empresa Sulzer, no mercado de máquinas para tecer. Através de um contrato de colaboração (joint-venture), as duas empresas dividiram os mercados de máquinas a jato de ar estrategicamente em duas regiões, os mercados ocidentais (Américas, Europa, Oriente Médio), sob o controle da Sulzer, e os mercados orientais (Ásia, Turquia, Índia), atendidos pela Toyota Industries Corporation. Por motivos estratégicos o conselho do grupo Toyota decidiu no inicio de 2004 encerrar a parceria. 

A principal razão para a instalação da empresa no Brasil parece ser a importância da proximidade com os clientes. Assim, foram abertas duas novas subsidiárias, a Toyota Textile Machinery Europe AG, na Suíça, responsável por todos os países europeus, Turquia e Oriente Médio, e a Toyota Maquinas Têxteis Brasil Ltda., responsável por todos os países da América do Sul. Ainda segundo a reportagem, a empresa acredita que o mercado brasileiro é, juntamente com os países asiáticos, um dos mais promissores mundialmente, além de ser mais exigente em termos de produto que os asiáticos. O contato direto com o cliente, no Brasil, permitiria à Toyota aperfeiçoar seus produtos, visando apresentar novas soluções tecnológicas. Além disso, a empresa acredita no aumento das exportações para os países da América do Sul.

A filial brasileira irá oferecer todos os produtos da divisão de máquinas têxteis da Toyota, incluindo máquinas de tecer a jato de ar e água, e toda a linha de fiação e preparação, como filatório, anel, maçaroqueira, penteadeira e passador. Entretanto, a reportagem não afirma quais produtos serão produzidos no país. O objetivo da subsidiária brasileira, além de fornecer estes produtos, é focar-se na prestação de serviços como planejamento de projetos, consultoria, elaboração de cálculos econômicos, financiamentos, assistência técnica e fornecimento de peças de reposição.

Fusões e Aquisições

Por último, encontramos apenas um processo de aquisição dentro do setor no Brasil, no qual a alemã Trutzschler adquiriu a subsidiária da empresa norte-americana Hollingsworth, produtora de guarnições para cardas. Esta aquisição, que ocorreu em âmbito mundial, em 2003, uniu duas das maiores empresas de máquinas têxteis atuantes no país, correspondendo à tendência do setor, em âmbito mundial, de concentração em poucas e grandes empresas. Todas as unidades da Hollingsworth fora dos Estados Unidos e Canadá, isto é, as unidades fabris no Brasil, México e Alemanha, além das unidades de assistência técnica européias e brasileiras, foram adquiridas pela empresa alemã. As fábricas dos Estados Unidos e Canadá continuaram sobre o controle da fundação Hollingsworth.

No Brasil, a Trutzschler produz e comercializa instalações para preparação de fibras e cardas de alta produção, enquanto a Hollingsworth atuava na produção de guarnições para cardas, tanto fixas quanto flexíveis. Por isto, a operação foi submetida à aprovação do Ministério da Fazenda e do CADE (Conselho Administrativo de Defesa Econômica), pois se tratava de um ato com potencial para concentrar o setor. A Secretaria de Acompanhamento Econômico do Ministério da Fazenda aprovou sem restrições a aquisição no setor
, pois considerou que esta não implicaria em uma integração horizontal da Trutzschler, e que no mercado de guarnições para cardas há outros fabricantes nacionais relevantes
, enquanto no mercado de cardas de alta produção há a possibilidade de importações a preços competitivos. Isto ficará mais claro a seguir.

O faturamento da empresa alemã no Brasil foi, em 2002, de R$ 36 milhões, enquanto a receita total da Hollingsworth alcançou RS 8,6 milhões, no mesmo ano. O valor total da incorporação foi de aproximadamente R$ 4 milhões
. Os motivos para a operação tornam-se claros quando se verifica que as guarnições para cardas, fabricadas pela Hollingsworth, são utilizadas para a fabricação das cardas de alta produção da Trutzschler. Desta forma, há uma integração vertical dos produtos, isto é, uma complementaridade entre os bens produzidos, não sendo verificada uma sobreposição horizontal, conforme ilustrado pela tabela abaixo:

Tabela 10: Produtos ofertados no Brasil pelas empresas Trutzschler e Hollingsworth

	Produtos/Serviços
	Trutzschler
	Hollingsworth

	Instalações para preparação de fibras
	X
	

	Cardas de alta produção
	X
	

	Guarnições para cardas
	
	X

	Fonte: Retirado de SAE, Ministério da Fazenda (2004).


Como foi mostrado anteriormente, as cardas são utilizadas nas etapas iniciais da fiação e realizam suas funções em um processo mecânico que se passa entre seus principais componentes, os quais são revestidos por guarnições rígidas ou flexíveis. Ambas são produzidas pela Hollingsworth, mostrando a integração vertical e a maior sinergia entre os produtos que ocorreria através da junção das duas empresas.

4.1. Nível de competitividade do setor de máquinas e equipamentos têxteis

Em 2003, o setor de máquinas têxteis possuía um total de 80 empresas, com 4.062 empregados (MARRONE, 2004). O faturamento do conjunto destas empresas atingiu US$ 200 milhões, sendo que 12,5% (US$ 25 milhões) eram exportados (REVISTA TEXTÍLIA, n° 40).

Marrone (2004) comparou o nível de competitividade dos diversos segmentos do setor de máquinas e equipamentos, no Brasil, utilizando os seguintes indicadores: i) produtividade do trabalho; ii) lucratividade; e iii) vantagens comparativas reveladas. Os indicadores foram classificados, de acordo com cada segmento, como baixo, médio e elevado. Nos indicadores de produtividade do trabalho e lucratividade o segmento de máquinas para a indústria têxtil apresentou os seguintes dados:

Tabela 11: Indicadores de competitividade na indústria brasileira de máquinas têxteis: produtividade do trabalho e lucratividade

	Nível de Competitividade da Indústria de Máquinas Têxteis no Brasil

	Indicador
	Ano
	Valor

	Produtividade do Trabalho 

(em R$ mil/ano por funcionário)
	1996
	62,23

	
	1997
	77,24

	
	1998
	88,01

	
	1999
	75,48

	
	2000
	70,25

	
	2001
	65,05

	
	2002
	80,06

	
	Média
	74,04

	
	Classificação
	Intermediária

	Indicador
	Ano
	Valor

	Lucratividade

(Custo das operações industriais/Receitas Líquidas de Vendas)
	1996
	87,08%

	
	1997
	82,43%

	
	1998
	86,36%

	
	1999
	76,22%

	
	2000
	71,82%

	
	2001
	69,00%

	
	2002
	69,99%

	
	Média
	77,56%

	
	Classificação
	Intermediário

	Fonte: Marrone (2004), elaboração própria


Com relação ao indicador de vantagens comparativas reveladas (VCR), calculado através da participação das exportações brasileiras no mercado mundial, o valor do Brasil, em 2003, foi de 0,46, classificado como baixo. Os principais players globais, com VCR superior a 2, foram Alemanha, Japão, Itália, Suíça e Coréia.

A partir da classificação de cada segmento de máquinas e equipamentos nestes 3 indicadores, Marrone dividiu estes segmentos em 5 grupos: 1) competitivos; 2) competitivos com predominância de multinacionais; 3) promissores; 4) intermediários; e 5) passíveis de reestruturação
. O segmento de máquinas para a indústria têxtil foi classificado no grupo 4, Intermediários, juntamente com outros 15 segmentos de máquinas e equipamentos nacionais. Desta forma, pode se afirmar que o segmento que é objeto de estudo deste trabalho, embora esteja em um nível similar ao da maioria dos segmentos de máquinas e equipamentos brasileiros, possui uma baixa competitividade, verificada principalmente pela comparação internacional (indicador de VCR).

4.2. Concorrência entre as empresas nos principais segmentos da indústria de Máquinas Têxteis


A partir das mudanças que ocorreram com a abertura comercial e o nível de competitividade das empresas de máquinas têxteis instaladas no Brasil, é possível observar o grau de concorrência entre as principais empresas do setor, no Brasil, em alguns dos segmentos produtivos.

Segmento: Guarnições para cardas

Como vimos, as cardas são utilizadas nas etapas iniciais da fiação, no processamento dos flocos de algodão, realizando uma limpeza final e paralelização das fibras ou mechas. As cardas realizam suas funções em um processo mecânico que se passa entre seus principais componentes, os quais são revestidos por guarnições, que podem ser rígidas ou flexíveis. No segmento de guarnições para cardas, no Brasil, há três fabricantes que dominam praticamente 95% do mercado. As empresas Hollingsworth/Trutzschler, a Graf, originalmente de capital alemão, mas que no ano de 2005 foi adquirida pela suíça Rieter, e a brasileira Cardobrasil. A estrutura de oferta de guarnições de cardas no mercado nacional se divide da seguinte forma:

Tabela 12: Participação das empresas na oferta de guarnições de cardas, no Brasil (2002)

	Empresas
	Participação em 2002 (%)

	Hollingsworth
	47

	Graf
	36

	Cardobrasil
	12

	Outros
	5

	Total
	100

	Fonte: Retirado de SAE, Ministério da Fazenda (2004).


Segundo a SAE (2004), encontram-se instaladas no país cerca de 5.900 cardas, sendo que 100 cardas novas são introduzidas a cada ano. O mercado brasileiro consome aproximadamente de 1.500 a 2.000 jogos de guarnições por ano e, portanto, para o mercado de novas cardas são destinadas apenas de 5% a 7% das guarnições vendidas no Brasil.

Para uma grande empresa têxtil, a Coteminas, as três firmas mostradas acima apresentam produtos de qualidade a preços competitivos (SAE, 2004). Além disso, tanto a Graf quanto a Hollingworth exportam (Confederação Nacional da Indústria)
, em volumes anuais que atingem até US$ 1 milhão, no primeiro caso, e de US$ 1 a 10 milhões, para a Hollingsworth. Assim, pode-se observar que o Brasil é competitivo neste segmento, tanto em termos de atendimento ao mercado interno quanto em termos de exportações. Segundo as revistas especializadas, a concorrência neste segmento não ocorre via lançamento de novos produtos, mas sim, basicamente, através da participação em feiras de máquinas têxteis e na oferta de serviços. 

Segmento: Cardas de alta produção


O segmento de cardas apresenta no Brasil um único fabricante, a empresa alemã Trutzschler, a qual fabrica produtos altamente competitivos, tanto para o mercado interno como para exportações. No Brasil, os clientes também possuem a opção de importar estes produtos, com preços competitivos (SAE, 2004). Como o mercado de cardas exige altas escalas, este deve ser avaliado entre as empresas que concorrem em âmbito mundial. 

Podemos observar na tabela abaixo que, mesmo em níveis mundiais, este segmento é bastante concentrado em basicamente três empresas: a alemã Trutzschler, a suíça Rieter e a italiana Marzoli, com larga predominância da primeira.

Tabela 13: Participação das empresas na oferta de cardas em âmbito mundial (2002)

	Empresas
	Participação em 2002 (%)

	Trutzschler
	67

	Rieter
	26

	Marzoli
	7

	Total
	100

	Fonte: Retirado de SAE, Ministério da Fazenda (2004)


Com um faturamento no Brasil de R$ 36 milhões, em 2002, a Trutzschler pode ser considerada a maior empresa do setor de máquinas têxteis, no Brasil (SAE, 2004). Ademais, exporta diversos produtos relacionados a cardas, além de peças e acessórios destas máquinas. Entre 2003 e 2004, a empresa exportou dentro da faixa de US$ 1 a 10 milhões, o que representou 30% de sua produção. As principais regiões importadoras destes produtos são América Latina, EUA e Europa. (Revista Textília n°40). 

Além das cardas para produtos naturais, sua principal linha de negócios, a Trutzschler apresentou na Feira Techtextil 2001 de Não-Tecidos, cardas que podem ser utilizadas nos não-tecidos. Esta área está apresentando crescimento nas vendas da empresa, representando, em 2001, 15% de seu faturamento, no Brasil (Revista Textília n°42).

Segundo reportagens da Revista Textília, o setor de cardas apresenta constantes inovações, ainda que incrementais, mostrando ser um segmento mais dinâmico do que aquele verificado nas guarnições. Além disso, a Trutzschler nacionalizou a produção dos passadores, com o objetivo de reduzir custos e aumentar sua competitividade no mercado brasileiro. A participação em feiras também constitui ponto fundamental para o relacionamento com os clientes (Revista Textília, n. 40).

Um ponto interessante é o fato da Rieter, produtora de cardas, ter adquirido a Graf, produtora de guarnições, em um movimento semelhante – com objetivos de complementaridade da produção – à aquisição da Hollingsworth pela Trutzschler.Com isso, a Rieter pode tentar contestar a confortável posição em que se encontram Trutzschler (e Hollingsworth), em seus mercados, no Brasil.

Segmento: Pentes Têxteis


No segmento de pentes têxteis o Brasil possui, basicamente, duas empresas relevantes, presentes na amostra desta pesquisa. A Orsini e a Pentes Americana, sendo ambas de capital nacional. Como os pentes são comprados diretamente pelas empresas têxteis, a interação e o relacionamento com os clientes são fundamentais para a competição nesta indústria, o que também foi confirmado em entrevistas. A tecnologia empregada nos pentes é relativamente estável, com avanços pequenos na busca por materiais mais resistentes.

A Orsini exportou, segundo a CNI, no período 2003 e 2004, até US$ 1 milhão em produtos como pentes, liços e quadros de liços, utilizados nos teares para tecidos. Embora a Pentes Americana não apresente dados de exportação, segundo a Revista Textília, esta foi a única empresa da América do Sul a participar com stand na ATME (American Textile Machinery), maior feira de máquinas têxteis dos EUA. A empresa espera que a participação na feira ajude a promover suas exportações, principalmente para países da Europa e África, além dos países do NAFTA (Revista Textília, n° 40).

Segmento: Máquinas de lavar e acabamento


No segmento de máquinas de lavar e acabamento de malhas, as empresas instaladas no país são relativamente eficientes, apresentando produtos variados como máquinas para lavar, dobrar e enrolar tecidos, e máquinas para trabalhar matérias têxteis. As principais empresas deste segmento são Texima, Albrecht e Metalnox. A Texima fabrica produtos mais sofisticados, com maior valor agregado, utilizados para todos os tecidos (artificiais e naturais). As máquinas da Albrecht são menores e atendem apenas a mercados específicos. Todas as empresas são antigas (com idade média de 50 anos) e de capital nacional.


Dados da CNI comprovam que as três empresas exportaram produtos similares entre 2003 e 2004, porém, com faixas de exportação diferentes. Embora com produtos de maior valor agregado, a soma das exportações da Texima e da Metalnox individualmente não alcançou US$ 1 milhão, enquanto as da Albrecht ficaram entre US$ 1 a 10 milhões. 

A Texima apresentou, em 1999, um faturamento de R$ 27 milhões, exportando, em média, 7% deste total. Os investimentos da empresa alcançaram R$ 4 milhões, contando ela com 250 funcionários (Revista Textília n°34). Desta forma, a Texima pode ser considerada uma das maiores empresas do setor no país.

 Já a Albrecht é considerada a maior fabricante nacional de máquinas para preparação e tinturaria, e suas exportações representaram, entre 2000 e 2001, 40% do faturamento da empresa (Revista Textília n° 40). Em 2002, a empresa exportava para Tailândia, México e Portugal. A Albrecht também é, segundo as revistas especializadas, uma das poucas indústrias do setor que opera regularmente no mercado externo, contando inclusive com um escritório de representação na Europa (Revista Textília n°45).

Assim como em outros segmentos de máquinas, a participação em feiras também é importante para a concorrência neste segmento específico, que aparenta ser mais dinâmico em termos de inovação de produtos. A título de exemplo, segundo as revistas especializadas, a Albrecht apresentou na feira Bitmex, uma nova máquina de tingimento que integra uma linha contínua de lavagem para tecido aberto. A grande vantagem deste novo produto seria a possibilidade de tratar tecidos multifibras, ao contrário da tecnologia de acabamento tubular que se limita ao acabamento de malhas (Revista Textília n° 40). 

A Albrecht também tem se direcionado para o mercado de não-tecidos. A empresa participou da Feira Techtextil 2001, com o objetivo de sondar o mercado de não-tecido e tecidos técnicos. Segunda a empresa, não há fornecedores locais de tecnologia para este segmento (Revista Textília n°42). 

Segmento: Teares Circulares

No Brasil, há apenas uma empresa produtora de teares circulares, a Avanço, filial da empresa italiana Orizio. Entretanto, esta empresa sofre a competição de máquinas importadas, especialmente da alemã Mayer, que possui um escritório de representação no Brasil. A tecnologia dos teares circulares pode ser considerada estável, com modificações tecnológicas apenas incrementais, sempre visando a maior incorporação de componentes eletrônicos nas máquinas, a despeito da praticamente inelutável defasagem destas com relação aos teares retilíneos.

A Avanço vendeu 5.000 máquinas no país, desde sua instalação, em 1975. Atualmente, a empresa possui cerca de 80 funcionários, em sua fábrica instalada em São Paulo. Uma das inovações recentes apresentadas por esta empresa no país foi a máquina circular de quatro pistas, a qual possui um dispositivo automático de corte e produz malha em aberto (sem dobras), eliminando o problema de vinco nos artigos compostos por elastano. Tal inovação foi apresentada na feira Bitmex, em 2002 (Revista Textília n° 40).

Por outro lado, a Mayer está buscando aumentar sua participação no mercado de não-tecidos. Assim, a empresa de origem alemã participou da Feira Techtextil PINT 2001 de Não-Tecidos. Segundo reportagem da Revista Textília, a Mayer já produz máquinas para todos os tipos de tecidos técnicos (Revista Textília n°42).

Segmento: Máquinas de costura


O segmento de máquinas de costura para confecção, peças e acessórios possui produção relevante no Brasil. As duas grandes empresas que dominam o setor são a norte-americana Singer e a brasileira Elgin, presentes na amostra desta pesquisa. Não foram encontradas informações nas revistas especializadas que nos permitam observar o padrão de concorrência neste segmento, embora se possa dizer que as relações com os usuários (a indústria têxtil), especialmente as pequenas empresas (dado o tamanho reduzido de muitas firmas de confecção), são importantes para o comportamento da indústria.

Segmento: Peças e acessórios


Enquanto os outros segmentos são dominados por poucas empresas, o de peças e acessórios apresenta um número bem mais significativo de firmas, no Brasil, a maior parte delas constituída de empresas nacionais. Como são produtos bastante especializados, as firmas são geralmente menores. Além disso, a maioria das empresas produtoras de máquinas também possui alguma produção de peças, acessórios e partes das próprias máquinas, como no caso da alemã Barmag.
4.3. Abertura Comercial e Comércio exterior

No capítulo 2 apresentamos um panorama geral da posição do Brasil perante o comércio internacional, através da sua participação relativa aos principais países importadores e exportadores. O objetivo desta seção é apresentar, de forma mais detalhada, as flutuações do comércio exterior brasileiro, no período 1990 a 2004, enfatizando:

a) Os elevados déficits comerciais deste setor no país;

b) Mudanças em termos de origem e destino do comércio;

c) Análise das alterações em termos da pauta exportadora e importadora de máquinas peças e acessórios têxteis;

Com o propósito de marcar as principais mudanças que ocorreram na economia brasileira na etapa posterior à abertura comercial, subdividimos a análise em três períodos: 1) de 1990 a 1993; 2) entre 1994 e 1998 e; 3) a partir de 1999 até 2004. O primeiro compreende o início da abertura comercial, quando ocorrem a desregulamentação e a redução das alíquotas de importação, com os impactos iniciais sobre este setor. Em 1994, há a implantação do Plano Real, que reduziu a inflação e apreciou sobremaneira o câmbio, impactando fortemente o comércio exterior brasileiro. E a partir de 1999 ocorre uma forte desvalorização do Real perante o dólar, com a indústria brasileira (assim como o setor de máquinas têxteis) conseguindo assimilar este e parte dos impactos anteriores. 

Nas tabelas 14 e 15 abaixo podemos observar que as importações superaram em até dez vezes as exportações do período analisado, relação que se mantêm na maioria dos códigos, implicando em elevados déficits comerciais. As exportações apresentam forte crescimento no período posterior de apreciação do câmbio, sendo que o valor acumulado sobe de US$ 148 milhões para US$ 234 milhões. Este resultado volta a se reduzir após 1999, mas permanece em um patamar superior ao do início da década. As importações apresentaram trajetória similar, crescendo no período 1994 e 1998, durante o auge do ciclo de modernização e investimentos, com valores superiores a US$ 2,5 bilhões. A partir de 1999, com a desvalorização do câmbio estes valores são reduzidos.

Uma possível explicação para o comportamento excepcional das exportações, que crescem com o câmbio apreciado e se reduzem a partir da desvalorização em 1999, e que foi confirmado nas entrevistas, é o de que, a partir de 1994, o aumento das importações refletiu uma demanda por parte da indústria têxtil antes atendida pelas indústrias de máquinas nacionais. Como forma de compensação e sobrevivência a estas flutuações, as empresas de máquinas têxteis instaladas no país teriam buscado novos mercados no exterior, mesmo em uma conjuntura adversa, com a moeda nacional bastante apreciada. Com a desvalorização, no início de 1999, e a maior dificuldade em importar, há um aumento da procura por máquinas nacionais, fazendo os fabricantes voltarem a deslocar sua produção para o mercado interno.

Tabela 14: Exportações acumuladas por período e participação relativa dos produtos

	Máquinas
	Exportações Acumuladas 1990-1993 (US$ mil)
	(%)
	Exportações Acumuladas 1994-1998 (US$ mil)
	(%)
	Exportações Acumuladas 1999-2004 (US$ mil)
	(%)

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	Máq. p/ tecidos sintéticos e artificiais
	7.648
	5,2
	10.674
	4,6
	4.991
	2,9

	Máq. p/ preparação de fibras naturais
	20.930
	14,1
	45.487
	19,4
	26.147
	15,4

	Teares
	258
	0,2
	4.183
	1,8
	2.096
	1,2

	Teares para malhas
	1.403
	0,9
	7.042
	3,0
	7.728
	4,6

	Peças, componentes e acessórios
	34.073
	23,0
	87.240
	37,2
	68.891
	40,7

	Máq. de lavar e secar
	13.393
	9,0
	25.163
	10,7
	34.149
	20,2

	Máq. de costura, peças e componentes
	70.716
	47,6
	54.454
	23,2
	25.337
	15,0

	Total
	148.420
	100
	234.243
	100
	169.339
	100

	Fonte: Secex, elaboração própria.


Tabela 15: Importações acumuladas por período e participação relativa dos produtos

	Máquina
	Importações Acumuladas 1990-1993 (US$ mil)
	(%)
	Importações

Acumuladas 1994-1998 (US$ mil)
	(%)
	Importações Acumuladas 1999-2004 (US$ mil)
	(%)

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	Máq. p/ tecidos sintéticos  e artificiais
	88.679
	6,8
	150.160
	5,6
	111.623
	5,8

	Máq. p/ preparação de fibras naturais
	213.574
	16,3
	458.977
	17,1
	394.783
	20,5

	Teares
	150.472
	11,5
	351.605
	13,1
	253.988
	13,2

	Teares para malhas
	227.025
	17,3
	556.333
	20,7
	305.041
	15,8

	Peças, componentes e acessórios
	262.971
	20,1
	334.532
	12,4
	316.027
	16,4

	Máq. de lavar e secar
	96.352
	7,4
	333.418
	12,4
	260.394
	13,5

	Máq. de costura, peças e componentes
	271.562
	20,7
	506.371
	18,8
	284.153
	14,8

	Total
	1.310.634
	100,0
	2.691.395
	100,0
	1.926.009
	100,0

	Fonte: Secex, elaboração própria.


Tabela 16: Déficit comercial acumulado por período e participação relativa dos produtos

	Máquina
	Déficit Acumulado 1990-1993 (US$ mil)
	 (%)
	Déficit Acumulado 1994-1998 (US$ mil)
	(%)
	Déficit Acumulado 1999-2004 (US$ mil)
	(%)

	Máq. p/ tecidos sintéticos  e artificiais
	-81.031
	7,0
	-139.486
	5,7
	-106.632
	6,1

	Máq. p/ preparação de fibras naturais
	-192.644
	16,6
	-413.490
	16,8
	-368.636
	21,0

	Teares
	-150.214
	12,9
	-347.422
	14,1
	-251.892
	14,3

	Teares para malhas
	-225.622
	19,4
	-549.291
	22,4
	-297.313
	16,9

	Peças, componentes e acessórios
	-228.898
	19,7
	-247.292
	10,1
	-247.136
	14,1

	Máq. de lavar e secar
	-82.959
	7,1
	-308.255
	12,5
	-226.245
	12,9

	Máq. de costura, peças e componentes
	-200.846
	17,3
	-451.917
	18,4
	-258.816
	14,7

	Total
	-1.162.214
	100,0
	-2.457.152
	100,0
	-1.756.670
	100,0

	Fonte: Secex, elaboração própria.


    4.4. Alterações na origem e destino do comércio brasileiro

Esta seção busca mostrar o comércio exterior brasileiro em relação aos principais blocos econômicos, buscando avaliar as modificações que ocorreram em termos da origem e destino deste comércio. Observando o comportamento das exportações, em um movimento geral, nota-se a forte integração existente entre o Brasil e a União Européia, correspondendo a quase 50% de todas as exportações do Brasil. O Nafta, juntamente com o Mercosul e a América Latina, também se mostraram relevantes, correspondendo em conjunto, a partir de 1994, por mais de 90% das exportações brasileiras, como pode ser visto na tabela 17 abaixo:

Tabela 17: Participação relativa dos blocos econômicos nas exportações brasileiras agrupadas por período (1990-1993, 1994-1998 e 1999-2004)

	Exportações
	União Européia
	Nafta
	Mercosul
	América Latina
	Japão
	Outros

	1990-1993
	34
	11
	9
	16
	5
	26

	1994-1998
	44
	22
	10
	15
	1
	9

	1999-2004
	48
	17
	11
	13
	2
	9

	Fonte: Secex, elaboração própria.


Uma análise pormenorizada das máquinas exportadas revela que o desenvolvimento das tecnologias de máquinas para tecidos sintéticos e artificiais (NCM 8444) historicamente não fez parte das estratégias dos empresários brasileiros. As firmas se especializaram principalmente em máquinas para tratamento de fios naturais, em especial de algodão, produto em que o país apresenta vantagens comparativas. Por esta razão, as exportações brasileiras dessas máquinas são pouco significativas, refletindo a fragilidade do país no segmento. 

A abertura comercial dos anos 90 apenas consagrou esta situação, movendo a produção destes produtos para as matrizes no estrangeiro (ou suas subsidiárias na Europa), que passaram a abastecer o mercado local via importações (ver tabela 20). Assim, houve uma redução expressiva das exportações, especialmente aquelas direcionadas ao Nafta (veja tabela 18), sendo que a União Européia continuou preponderante como destino destas exportações. 

Para as máquinas para preparação de fibras naturais (NCM 8445), o comércio é bem mais diversificado, tendo o Mercosul e a América Latina participação importante nas exportações destas máquinas. Nestes produtos, o Brasil possui um conjunto de empresas estrangeiras relativamente importantes, especialmente do setor de cardas, que utilizam o país também como plataforma de exportação para regiões da América Latina (Revista Textília, n° 40)
.

Tabela 18: Destino das exportações brasileiras por blocos econômicos (US$ mil)

	Período 1990-1993

	Máquina
	União Européia
	Nafta
	Mercosul
	América Latina
	Japão
	Outros

	Máq. p/ tecidos sintéticos  e artificiais
	5.846
	1.342
	52
	1
	406
	0

	Máq. p/ preparação de fibras naturais
	7.627
	2.871
	2.357
	3.185
	3.429
	1.459

	Teares
	0
	0
	233
	10
	0
	15

	Teares para malhas
	486
	138
	607
	172
	0
	0

	Peças, componentes e acessórios
	18.029
	10.001
	1.455
	1.231
	2.324
	1.032

	Máq. de lavar e secar
	1.978
	1.465
	3.992
	5.153
	0
	804

	Máq. de costura, peças e componentes
	17.274
	33
	4.635
	14.394
	784
	35.497

	Total
	51.240
	15.850
	13.332
	24.148
	6.943
	38.807

	Período 1994-1998

	Máquina
	União Européia
	Nafta
	Mercosul
	América Latina
	Japão
	Outros

	Máq. p/ tecidos sintéticos  e artificiais
	8.653
	1.342
	517
	42
	0
	0

	Máq. p/ preparação de fibras naturais
	24.493
	7.520
	5.144
	4.096
	806
	3.413

	Teares
	424
	604
	2.657
	240
	0
	258

	Teares para malhas
	1.195
	3.438
	1.591
	636
	7
	175

	Peças, componentes e acessórios
	45.413
	32.501
	3.981
	2.948
	1.037
	1.360

	Máq. de lavar e secar
	1.687
	2.281
	4.146
	13.199
	43
	3.806

	Máq. de costura, peças e componentes
	12.053
	37
	2.732
	10.246
	620
	9.550

	Total
	93.918
	47.722
	20.768
	31.409
	2.514
	18.563

	Período 1999-2004

	Máquina
	União Européia
	Nafta
	Mercosul
	América Latina
	Japão
	Outros

	Máq. p/ tecidos sintéticos  e artificiais
	3.619
	53
	31
	191
	53
	2

	Máq. p/ preparação de fibras naturais
	18.747
	1.620
	2.647
	1.657
	0
	1.476

	Teares
	258
	0
	122
	0
	0
	1.717

	Teares para malhas
	4.356
	265
	1.673
	725
	0
	709

	Peças, componentes e acessórios
	38.171
	19.095
	4.350
	2.465
	2.167
	2.643

	Máq. de lavar e secar
	5.500
	5.073
	6.253
	12.789
	1
	4.533

	Máq. de costura, peças e componentes
	1.771
	38
	1.885
	1.885
	279
	3.140

	Total
	72.421
	26.145
	16.961
	19.712
	2.500
	14.219

	Fonte: Secex, elaboração própria


Para os teares retilíneos e os teares para malhas (NCM 8446 e 8447), o volume exportado é bastante reduzido. Entretanto, para os teares para malhas, as exportações para a União Européia cresceram sobremaneira, a partir de 1994. Tal comércio pode se atribuído, principalmente, à única empresa produtora destes produtos no Brasil, a Avanço, filial da italiana Orizio.

Nas partes, peças e componentes (NCM 8448), as exportações mostram-se também bastante diversificadas em termos de destino, com destaque para a União Européia e Nafta. A proporção das exportações entre os diferentes blocos econômicos permaneceu praticamente constante, entre os vários períodos. Já as máquinas para lavar e secar (NCM 8451) apresentaram crescimento expressivo das exportações para praticamente todas as regiões analisadas, aumentando a importância deste código na pauta exportadora brasileira
. Estas máquinas possuem a peculiaridade de terem a América Latina como principal mercado, seguidas, a partir de 1999, do Mercosul. Esta situação é oposta à dos outros produtos que possuem na União Européia e no Nafta a maior fatia de seu comércio. O aumento da participação da América Latina e do Mercosul, no final dos anos 1990, sugere que as variações no câmbio impulsionaram as exportações para a estas regiões, situação esta que foi comprovada em entrevistas com as empresas. Por fim, observa-se que nas máquinas de costura, suas partes e componentes (NCM 8452) houve uma redução significativa das exportações, especialmente para a União Européia e América Latina (as exportações para estas regiões se reduziram em até dez vezes!), os dois principais mercados externos para estes produtos.

A análise da origem das importações brasileiras sugere uma predominância da União Européia ainda maior que nas exportações, representando quase 60% das máquinas têxteis importadas pelo Brasil (Tabela 19), via, sobretudo, Alemanha, Itália e Suíça, como vimos. É importante observar a quase inexistente participação do Nafta, Mercosul e América Latina nas importações brasileiras, ao contrário do Japão, que se torna mais relevante essencialmente nos códigos que demandam maior tecnologia, como teares retilíneos (NCM 8446). O bloco Outros também possui participação expressiva nas importações, com destaque para o bloco Restante da Europa, que contribui com a maior parte destes resultados,
 indicando uma maior participação das importações provenientes de multinacionais européias instaladas mais ou menos recentemente nessa região. Podem ser citadas como exemplo destas empresas a Truzstchler, Orizio e Barmag.

Diferentemente das exportações, as participações relativas dos blocos econômicos em termos da origem das importações se mantiveram praticamente inalteradas ao longo dos anos 1990, como nos mostra a tabela 19 abaixo:

Tabela 19: Participação relativa dos blocos econômicos no total das importações brasileiras agrupadas por período (1990-1993, 1994-1998 e 1999-2004)

	Importações
	União Européia
	Nafta
	Mercosul
	América Latina
	Japão
	Outros

	1990-1993
	57
	9
	1
	0
	16
	18

	1994-1998
	59
	5
	1
	0
	17
	19

	1999-2004
	58
	6
	0
	0
	13
	23

	Fonte: Secex, elaboração própria.


Analisando o comércio dos tipos específicos das máquinas têxteis, observa-se que, assim como para as importações de um modo geral, houve poucas modificações na origem destes produtos. As importações mantêm-se, para todas as máquinas, concentradas na União Européia e no Japão, embora o Nafta apareça como o segundo mercado exportador para o Brasil nas máquinas de lavar e secar (NCM 8451), em detrimento das reduzidas importações japonesas para estes produtos específicos. Por outro lado, nos teares retilíneos (NCM 8447), especialmente no grande ciclo de investimentos em máquinas, a partir de 1994, nota-se o aumento da participação das importações japonesas.

Para as máquinas de costura, suas partes e componentes (NCM 8452), o Japão, até 1999, foi o principal fornecedor destes produtos ao Brasil, sendo o único código em que a União Européia não era predominante em termos de exportação. Entretanto, a partir deste ano, as exportações da Europa para o Brasil cresceram, em detrimento das japonesas, o que culminou, no agregado entre os anos de 1990 a 2004, na supremacia dos fornecedores europeus também nestas máquinas.

Tabela 20: Origem das Importações brasileiras por blocos econômicos (US$ mil)

	Período 1990-1993

	Máquina
	União Européia
	Nafta
	Mercosul
	América Latina
	Japão
	Outros

	Máq. p/ tecidos sintéticos  e artificiais
	79.051
	6.872
	1.844
	0
	4
	908

	Máq. p/ preparação de fibras naturais
	133.736
	6.386
	407
	4
	50.327
	22.714

	Teares
	51.616
	246
	1.015
	0
	29.775
	67.819

	Teares para malhas
	175.549
	9.226
	3.322
	32
	26.399
	12.496

	Peças, componentes e acessórios
	170.215
	13.347
	112
	39
	31.036
	48.221

	Máq. de lavar e secar
	72.782
	5.498
	1.799
	0
	1.482
	14.790

	Máq. de costura, peças e componentes
	68.804
	59.270
	46
	305
	69.377
	75.094

	Total
	751.755
	100.845
	8.546
	380
	208.400
	242.042

	Período 1994-1998

	Máquina
	União Européia
	Nafta
	Mercosul
	América Latina
	Japão
	Outros

	Máq. p/ tecidos sintéticos  e artificiais
	113.420
	17.856
	22
	0
	4.215
	14.646

	Máq. p/ preparação de fibras naturais
	363.816
	7.369
	513
	997
	56.794
	58.865

	Teares
	159.658
	65
	25
	0
	80.575
	111.281

	Teares para malhas
	345.665
	23.595
	193
	0
	106.092
	29.099

	Peças, componentes e acessórios
	220.940
	17.255
	442
	46
	30.231
	65.508

	Máq. de lavar e secar
	205.618
	20.068
	2.642
	39
	3.264
	29.626

	Máq. de costura, peças e componentes
	80.097
	37.680
	18.600
	45
	137.647
	161.791

	Total
	1.489.213
	123.889
	22.437
	1.127
	418.819
	470.816

	Período 1999-2004

	Máquina
	União Européia
	Nafta
	Mercosul
	América Latina
	Japão
	Outros

	Máq. p/ tecidos sintéticos  e artificiais
	99.615
	2.299
	37
	0
	1.261
	8.412

	Máq. p/ preparação de fibras naturais
	251.142
	9.366
	187
	12
	36.718
	97.358

	Teares
	158.032
	298
	2
	48
	43.985
	51.622

	Teares para malhas
	214.319
	6.232
	5
	0
	66.201
	18.284

	Peças, componentes e acessórios
	202.922
	19.204
	507
	39
	24.143
	69.212

	Máq. de lavar e secar
	32.748
	36.243
	875
	42
	5.235
	41.115

	Máq. de costura, peças e componentes
	107.541
	31.281
	233
	2
	69.431
	146.767

	Total
	1.066.319
	104.923
	1.846
	143
	246.974
	432.769

	Fonte: Secex, elaboração própria.


Pode se concluir então, a partir dos dados de comércio exterior que ocorreram modificações na origem e destino das máquinas têxteis comercializadas pelo Brasil, especialmente pelo lado das exportações, cujo aumento da predominância européia foi sentido em praticamente todos os produtos. O Nafta e a América Latina, juntamente com o Mercosul se mostraram relevantes como destino das exportações, ao contrário do que ocorreu nas importações. Por outro lado, o Japão torne-se expressivo apenas como origem dos produtos importados pelo país.

4.5. Alterações na pauta exportadora

Os dados de comércio exterior desagregados por tipos específicos de máquinas mostram algumas modificações importantes na pauta de produtos exportados pelo Brasil. Utilizando as tabelas 13 e 14, observamos que a primeira grande modificação é o aumento expressivo da participação de peças, partes e componentes (NCM 8448) nas exportações totais, crescendo de 23%, no início dos anos 1990, para mais de 40%, em 2004. Ao mesmo tempo, o segundo movimento relevante refere-se à perda da participação das máquinas de costura, suas partes e componentes (NCM 8452), que diminuem a participação na pauta de quase 50%, entre 1990-1993, para apenas 15%, entre 1999 e 2004. Estes fatos corroboram a hipótese de regressão da produção nacional para produtos mais simples, como peças e componentes das máquinas, como também ilustrado pela tabela abaixo.

Tabela 21: Redução das exportações de máquinas de costura (em US$ mil)

	Máquinas de Costura (NCM 8452)
	1990-1993
	1994-1999
	1999-2004

	Máquinas de costura
	50.914
	26.589
	6.012

	Agulhas para máquinas de costura
	17.998
	23.463
	16.394

	Partes de máquinas de costura
	1.804
	4.402
	2.931

	Total
	70.716
	54.454
	25.337

	Fonte: Secex, elaboração própria.



A terceira modificação expressiva na pauta de exportações foi o aumento da participação das máquinas de acabamento, isto é, máquinas de lavar e secar (NCM 8451). Estas são as únicas máquinas em que as exportações crescem continuamente, em todos os períodos analisados, aumentando a participação destas máquinas de menos de 10% no início dos anos 1990, para mais de 20% a partir de 1999. Neste código estão incluídas as exportações de importantes empresas nacionais, como a Texima e a Albrecht, mostrando uma maior busca por mercados externos por parte destas empresas.

Gráfico 2: Participação dos Produtos na Pauta Exportadora Brasileira (Período 1990-1993)
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Gráfico 3: Participação dos Produtos na Pauta Exportadora Brasileira (Período 1994-1998)
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Gráfico 4: Participação dos Produtos na Pauta Exportadora Brasileira (Período 1999-2004)
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Os gráficos acima mostram estes movimentos de crescimento da participação das peças, componentes e acessórios (NCM 8448) e das máquinas de lavar e secar (NCM 8451), em detrimento das máquinas de costura (NCM 8452) ao longo dos três períodos analisados. Observe-se que estão agrupados todos os tipos de teares (NCM 8446 e 8447), já que representam uma proporção bastante reduzida da pauta exportadora brasileira.


A pauta importadora, por sua vez, apresentou poucas modificações significativas, porém, observa-se uma redução na demanda por partes, peças e componentes de máquinas (NCM 8448) e de máquinas de costura, partes e peças (NCM 8452), que reduzem sua participação de 20%, no início de 1990, para, em média, 15%, a partir de 1999. Por outro lado, há o aumento constante da participação na pauta importadora das máquinas de lavar e secar (NCM 8451), passando de 7% no período 1990 a 1993, para mais de 14% entre 1999 e 2004.

 4.6. Incorporação Tecnológica

O objetivo desta seção é verificar o conteúdo tecnológico dos produtos transacionados pelo Brasil, após o aumento da competitividade internacional proporcionado pela abertura comercial. Adota-se, como metodologia de análise, as referências dos trabalhos de Furtado et al. (2002) e Gomes et al. (2004), no qual o Valor Médio (VM) é utilizado como proxy da tecnologia incorporada nos produtos exportados e importados. Este número é definido como o quociente entre o valor (em US$ FOB) e o peso (em Kg) dos vários itens do fluxo de comércio. O valor médio baseia-se na suposição que, no geral, os produtos de valor adicionado mais elevado são aqueles que mais incorporam conteúdo tecnológico. Assim, um produto de valor médio alto é entendido como mais denso em tecnologia. 

A tabela abaixo resume o conteúdo e a incorporação de tecnologia nos produtos exportados e importados pelo Brasil nestes períodos.

Tabela 22: Conteúdo Tecnológico do Comércio Exterior do Brasil

	Conteúdo Tecnológico do Comércio Exterior no Brasil

1990-2004

	Máquinas
	Valor Médio das Exportações (US$ FOB/ Kg)
	Valor Médio das Importações (US$ FOB/ Kg)

	
	1990-93
	1994-98
	1999-04
	1990-93
	1994-98
	1999-04

	Máq. p/ tecidos sintéticos  e artificiais
	3,7
	4,4
	6,5
	13,8
	17,2
	13,7

	Máq. p/ preparação de fibras naturais
	3,1
	3,2
	5,0
	15,3
	14,1
	10,7

	Teares*
	-
	-
	-
	16,7
	15,0
	9,6

	Teares para malhas
	6,0
	4,7
	9,6
	25,1
	30,8
	23,2

	Peças, componentes e acessórios
	17,8
	8,3
	6,4
	45,8
	35,1
	36,8

	Máq. de lavar e secar
	11,4
	12,0
	9,6
	19,8
	16,8
	15,3

	Máq. de costura, peças e componentes
	18,6
	27,1
	46,9
	22,6
	19,3
	10,9

	Fonte: Secex, elaboração própria.

* Os dados para os teares, por serem pouco relevantes em termos de valores monetários, apresentavam grande amplitude de variação.


Analisando especificamente cada conjunto de máquinas, observa-se que nas máquinas para tecido sintéticos e artificiais (NCM 8444) há uma melhora da competitividade tecnológica das exportações brasileiras ao longo do período, dado o aumento constante do Valor Médio atribuído a estes produtos. Já o Valor Médio das importações, após subir no período de fortes investimentos, entre 1994 e 1998, volta a se estabilizar em US$(FOB) 13/Kg. Entretanto, há de se ressaltar a pequena participação destes produtos nas exportações brasileiras (apenas 3% entre 1999 e 2004).

Gráfico 5: Conteúdo tecnológico do comércio exterior brasileiro: máquinas para tecidos sintéticos e artificiais (NCM 8444).
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As máquinas para preparação de matérias têxteis (NCM 8445) também apresentaram um comportamento de crescimento no Valor Médio exportado, que passam de US$ 3,1/Kg no início dos anos 1990 para 5,0 entre 1999 e 2004. Ao mesmo tempo, houve uma redução significativa no conteúdo tecnológico importado, diminuindo a diferença tecnológica entre as máquinas deste segmento produzidas no país e as oriundas do estrangeiro. 

Gráfico 6: Conteúdo tecnológico do comércio exterior brasileiro: máquinas para preparação de matérias têxteis (NCM 8445).
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Os teares para tecidos (NCM 8446) e malhas (NCM 8447) são produtos com tecnologias mais avançadas e sofisticadas, que incorporam componentes da microeletrônica Nestes dois produtos o Brasil é, do ponto de vista tecnológico, claramente deficiente, como revela a fragilidade das exportações e o vigor das importações, especialmente no caso de teares para tecidos. Ademais, neste segmento não há nenhum fabricante no país, o que inviabiliza a leitura de dados de incorporação de tecnologia. Como nos mostra o gráfico 7, as importações apresentam redução do Valor Médio ao longo do período, mesmo no auge dos ciclo de investimentos (1994 a 1998). Nos teares para malhas, a multinacional que permaneceu no país (Orizio) se reorganizou e ganhou competitividade. Por isso, o relativo aumento das exportações (vide tabela 14) e o conseqüente aumento dos Valores Médios exportados destes produtos. 

Gráfico 7: Conteúdo tecnológico do comércio exterior brasileiro: teares (NCM 8446)
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Gráfico 8: Conteúdo tecnológico do comércio exterior brasileiro: teares para malhas  (NCM 8447)
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Embora seja o produto mais exportado pelo país, o segmento de peças, equipamentos e acessórios (NCM 8448), está reduzindo o conteúdo tecnológico incorporado a seus produtos, passando o Valor Médio de US$ 17/kg, entre 1990 a 1993, para menos de US$ 7/kg, a partir de 1999. A defasagem entre o conteúdo tecnológico dos produtos exportados e importados aumentou, ao longo dos últimos 15 anos, mostrando que a reestruturação industrial foi perversa para o Brasil também no segmento em que o país era mais avançado tecnologicamente.

Gráfico 9: Conteúdo tecnológico do comércio exterior brasileiro: peças, componentes e acessórios (NCM 8448)
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Aparentemente, na reorganização deste segmento, as empresas estabelecidas no país ficaram responsáveis pelas funções produtivas relacionadas com a metal-mecânica, uma área em que o Brasil é bastante competitivo – como também comprovaram algumas entrevistas. Porém, estas atividades não incorporam ao produto componentes de alta tecnologia, como os da microeletrônica, adquiridos no estrangeiro. Em suma, o Brasil reteve a produção de partes e componentes nas quais mantém capacitação, ainda que elas sejam de menor conteúdo tecnológico, e aquelas que são estratégicas em relação à dinâmica do mercado e mais avançadas tecnologicamente, que determinam e mantém as vantagens da liderança, foram transferidas para o exterior. Neste sentido, mais uma vez, a nova divisão internacional do trabalho aprofundou as assimetrias anteriores.

Para as máquinas de acabamento, como as máquinas de lavar e secar (NCM 8451), houve, assim como nas partes e componentes, redução do conteúdo tecnológico exportado, embora em grau bem menor que nos produtos anteriores. Entretanto, houve uma redução ainda maior no Valor Médio das importações, significando uma diminuição da defasagem tecnológica entre os produtos vendidos pelo país e as importações.

Gráfico 10: Conteúdo tecnológico do comércio exterior brasileiro: máquinas para lavar, secar (NCM 8451)
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Como visto na seção 4, as exportações das máquinas de acabamento aumentaram, ao longo de todo período analisado, especialmente aquelas voltadas a atender os mercados do Mercosul e da América Latina. Como estas regiões normalmente utilizam produtos mais simples, podemos sugerir, como hipótese, que parte da redução do Valor Médio destas máquinas possa ser atribuída à adaptação regressiva feita nos produtos para serem vendidos às regiões mais pobres e que demandam produtos menos sofisticados e mais baratos.

Por fim, a análise do conteúdo tecnológico das máquinas de costura, suas partes e componentes (NCM 8452), permite dizer que é neste código em que ocorre a maior incorporação de tecnologia nos produtos exportados pelo Brasil (o quociente do Valor Médio praticamente triplica ao longo do período, de US$ 18/Kg para mais de US$ 46/Kg) atingindo, como um fato único no setor, um Valor Médio superior ao Valor Médio importado.

Gráfico 11: Conteúdo tecnológico do comércio exterior brasileiro: máquinas de costura, partes e componentes (NCM 8452)
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Entretanto, esta análise deve ser questionada, pois assim como foi demonstrando na seção 4.2, as exportações destas máquinas caíram sobremaneira ao longo do período, sendo que grande parte desta redução se deveu à redução das exportações de máquinas. Assim, as peças e componentes, notadamente de maiores Valores Médios (pois o peso destes produtos é bastante pequeno), assumiram grande participação nestes produtos, “puxando” para cima o “conteúdo tecnológico” incorporado nestas máquinas, segundo a análise dos Valores Médios, expondo alguns limites que a metodologia dos Valores Médios possui.

Em uma análise geral da incorporação de tecnologia às máquinas têxteis comercializáveis pelo Brasil, pode-se afirmar que houve, de fato, movimentos positivos e negativos de incorporação de tecnologia nos produtos exportados pelo Brasil. Os segmentos que aparentemente se beneficiaram foram, notadamente, máquinas para tecidos sintéticos e artificiais (NCM 8444), máquinas para preparação de matérias têxteis (NCM 8445), teares para malhas (NCM 8447) e máquinas de costura (NCM 8452). Porém, devem-se fazer algumas ressalvas, como a reduzida participação destes produtos na pauta exportadora brasileira atual, especialmente as máquinas para tecidos sintéticos (apenas 3% das exportações entre 1990 e 2004) e o teares para a malhas (apenas 5% neste mesmo período). Para as máquinas de costura, há de se atentar para a redução das exportações das máquinas propriamente ditas, o que inclinou de forma positiva o resultado do Valor Médio.

 4.7. Estudos de Caso

Análise das Entrevistas

O objetivo desta seção é analisar as informações retiradas das entrevistas concedidas pelas empresas de máquinas têxteis, buscando observar características específicas das firmas deste setor, como tamanho, produção e estágio tecnológico. Buscou-se observar a intensidade das relações entre as empresas de máquinas e a indústria têxtil como uma importante fonte das inovações que ocorrem neste setor. Também foi objeto de interesse avaliar a magnitude dos impactos da abertura comercial sobre estas empresas, especialmente no que se refere às mudanças de estratégias produtivas e tecnológicas. Por fim, as informações oferecidas pelas empresas puderam ser confrontadas com os resultados gerais para o setor de máquinas têxteis apresentados nas etapas anteriores deste trabalho.

As empresas entrevistadas foram escolhidas a partir de uma amostra de 14 empresas representativas do setor, de diferentes segmentos do processo produtivo têxtil. Foram utilizados os seguintes critérios para a escolha das firmas
:

a) Participação relevante nas exportações totais do segmento;

b) Participação nas associações representativas do segmento (Abimaq);

c) Participação em feiras nacionais e, principalmente, internacionais;

d) Quantidade de unidades de representação, tanto no país quanto no exterior;

Ao todo, quatro entrevistas foram realizadas em empresas do estado de São Paulo, sendo duas localizadas na cidade de São Paulo, uma em Valinhos e uma em Americana. Apenas uma das empresas era estrangeira. Os tipos de produtos fabricados por estas firmas abrangiam desde teares circulares (setor de tecelagem), ramas e máquinas de tingimento (setor de acabamento), a pentes têxteis (partes e componentes) e máquinas para revisão e corte, (setor de acabamento), contemplando um amplo espectro do processo produtivo têxtil
. As unidades visitadas estão entre as maiores e mais importantes do país, conforme já havia ficado claro na definição da amostra das empresas. Em todas as entrevistas, o autor deste estudo e seu orientador, além de aplicarem o questionário, visitaram as fábricas, conhecendo o processo produtivo in loco, suas especificidades, atualização tecnológica, condições de trabalho, entre outros.

Características gerais

As empresas entrevistadas, assim como as outras firmas da amostra inicial
, são relativamente antigas, com idade média, em 2005, de 50 anos. As empresas são concentradas em poucos produtos, o que decorre das características específicas de cada área têxtil, implicando, assim como afirmava Pavitt (1984), em tamanho/escalas reduzidos. Assim, o faturamento da maior empresa visitada foi de R$ 34 milhões, em 2004, enquanto a menor empresa apresentou um faturamento de apenas RS 1,5 milhão. 

As vendas domésticas responderam pela grande maioria destes resultados, cerca de 80%, em média. Apenas a fabricante de teares circulares afirmou que as exportações já chegaram a representar 30% de seu faturamento, em 2003. As vendas externas do conjunto de empresas entrevistadas são direcionadas, em sua grande maioria, para a América do Sul, e passam a adquirir maior importância a partir de 2001, em decorrência da depreciação da moeda brasileira frente ao dólar, iniciada dois anos antes (janeiro de 1999). O número de funcionários variou entre 250 (maior empresa do setor, produtora de ramas), para 80 (produtoras de teares e pentes) e 30 (empresa de máquinas para revisão).

Praticamente todos os entrevistados afirmaram que a tecnologia de seus produtos era bastante difundida e estável, o que resultava nos preços como principal fator de competitividade do setor. É importante observar que a assistência técnica e a proximidade dos clientes receberam igualmente grande importância em termos de competitividade. Esta também foi uma das razões apontadas para a manutenção de unidades de representação, tanto no Brasil (três empresas) quanto no exterior (apenas uma), pelas firmas.

Inovações tecnológicas e relação entre usuários e produtores

Como a tecnologia é difundida e estável, as empresas não apresentaram gastos elevados em inovações ou no desenvolvimento de produtos. Porém, não se deve descartar também a pouca agressividade das empresas no que se refere a estes gastos, a qual pode ser explicada, em boa parte, pela extrema instabilidade do setor (câmbio e condições de proteção e de promoção com grandes variações, demanda igualmente instável e condições de financiamento inadequadas). Na maioria das vezes, e esta parece ser uma tendência do setor, as empresas apresentam apenas um departamento de engenharia, com o objetivo de buscar novos materiais para o processo produtivo, além de projetar algumas peças e acessórios. Este departamento, normalmente, possui de 3 a 5 funcionários, que buscam reduzir o custo de produção das empresas. 

Alguns exemplos destas pesquisas bastante limitadas podem ser citados. A empresa estrangeira busca com freqüência produzir de forma diferente as mesmas peças da matriz, a fim de reduzir custos. Outras duas empresas afirmam que o departamento de engenharia desenvolve atividades apenas de testes de novos materiais. Com exceção de uma produtora de máquinas para revisão, que possuía parcerias com firmas de engenharia para desenvolvimento, sobretudo da parte elétrica de seus produtos, nenhuma outra empresa utilizava-se de parcerias com agentes externos como Universidades, empresas de engenharia e centros de pesquisa para o desenvolvimento de novos produtos.

Portanto, as poucas inovações que surgem são incrementais e provêm, principalmente, da percepção das necessidades dos clientes. Assim, o relacionamento com os usuários mostrou-se bastante relevante, especialmente para duas empresas. Por exemplo, para a empresa produtora de ramas, com máquinas cujo tamanho é bastante elevado (cerca de 80 metros), são os usuários que identificam os problemas durante a operação das máquinas, sugerindo melhorias aos fabricantes. Estes, por sua vez, ao desenvolverem tais modificações, muitas vezes acabam incorporando-as perenemente às suas linhas de produtos, melhora sua qualidade.

Importantes também são as relações de assistência técnica, para todas as empresas entrevistadas. Assim, ao vender uma máquina para a indústria têxtil, os fabricantes treinam os operários desta fábrica e oferecem assistência técnica gratuita. Esta relação é em muitos casos benéfica para ambas as partes, sendo primordial para a dinâmica do setor de máquinas têxteis.

Por fim, embora as firmas apresentem baixos investimentos em P&D, três das quatro empresas afirmaram possuir patentes registradas no INPI (Instituto Nacional de Propriedade Intelectual). Estas patentes, embora se referindo a pequenas alterações em produtos já existentes, demonstram uma relativa capacidade e criatividade para gerar inovações, ainda que incrementais, por parte destes fabricantes.

Impacto da abertura comercial sobre as empresas

Segundo os entrevistados, a abertura comercial provocou fortes alterações nas estratégias das empresas, além de reduzir sobremaneira o número de fabricantes do setor. Entretanto, algumas empresas conseguiram se sobressair e tornarem-se mais produtivas e rentáveis. Até o início da década de 1990, as empresas de máquinas possuíam uma reserva de mercado considerável, não havendo preocupações com exportações ou melhorias constantes de produtos. Porém, a abertura propiciou, além da maior exposição das empresas aos mercados estrangeiros, a queda na participação de mercado dos produtos destas empresas no mercado interno. 

Para a maior parte das empresas, o período mais difícil ocorreu durante os anos da apreciação do Real, entre 1994 e 1998, no qual as importações de máquinas têxteis foram até mesmo incentivadas, em termos práticos. Três empresas afirmaram que este período foi de crise, com redução no faturamento e no número de empregados. Os efeitos sobre as exportações foram dúbios, pois enquanto estas diminuíram para as empresas de teares e pentes, foram responsáveis pela manutenção das vendas em patamares aceitáveis no caso das empresas de ramas e máquinas de revisão, especialmente aquelas direcionadas para a América do Sul, constituindo-se, como vimos, em uma solução parcial para as empresas que enfrentavam forte concorrência de importações no mercado interno. A título de exemplo, a empresa produtora de máquinas de revisão de tecidos afirmou que foram as vendas para o Peru que mantiveram a fábrica em operação durante este período.

A partir de 1999, após a desvalorização do Real, o faturamento das empresas voltou a crescer, pois retornaram o maior atendimento ao mercado interno, ao mesmo tempo em que se ampliava a possibilidade de exportar. O saldo final deste período – de fortes modificações, em termos de faturamento – foi diferenciado, conforme as empresas. As empresas produtoras de ramas e máquinas para revisão apresentaram aumento das vendas em comparação com o início da década de 1990, ao passo que a empresa estrangeira de teares circulares e a produtora de pentes têxteis afirmaram que ainda não haviam conseguido recuperar o faturamento do início da década.

Em termos produtivos, a maior parte das empresas reduziu o número de produtos, concentrando-se em apenas algumas linhas de negócios, mais eficientes e produtivos. Em todas elas, houve redução do número de funcionários, o que auxiliou a produtividade a crescer de forma constante. A empresa produtora de ramas reduziu seu quadro de funcionários de 600 para 250 empregados, e sua produtividade aumentou em até três vezes em comparação com o começo dos anos 1990. Além disso, o gerente da empresa afirmou que as máquinas atualmente produzidas são competitivas até mesmo com relação a máquinas alemãs e italianas, tradicionais produtores de máquinas mais sofisticadas e geradores de tecnologia.

Assim, segundo as entrevistas, não ocorreu uma reestruturação tecnológica nas empresas, não ocorrendo grandes modificações na busca destas por desenvolvimento tecnológico próprio, embora todas afirmem serem os bens produzidos hoje melhores que os comercializados anteriormente. Por isso, pode-se aventar a possibilidade que a elevação dos valores médios para os diferentes segmentos de máquinas têxteis, mostrada acima, seria advinda não do aumento do conteúdo tecnológico incorporado aos produtos, mas da redução das linhas de máquinas menos eficientes e mais simples.

Conclusão

Esta monografia objetivou identificar quais os efeitos e conseqüências da abertura comercial sobre o setor de máquinas para a indústria têxtil, no Brasil. Como vimos, os movimentos externos do setor afetaram as estratégias das empresas e a produção de máquinas no país. Isto decorreu da concentração ainda maior das grandes firmas de máquinas em direção aos países centrais, com a finalidade de crescer e aumentar seu escopo de produtos, visando a geração de economias de escala e a viabilização de grandes investimentos em P&D. Portanto, houve uma tendência de centralização ainda maior destas empresas em seus países de origem, reduzindo os incentivos para a entrada de novas unidades produtivas em regiões em desenvolvimento, como o Brasil.

A abertura comercial iniciada em 1990, no país, ao provocar um “choque de competitividade” sobre a indústria têxtil, levou a uma modernização significativa das empresas têxteis. A melhora da competitividade desta indústria pode ser comprovada através da redução da idade média das máquinas na grande maioria das etapas produtivas, como fiação e tecelagem. Entretanto, esta atualização ocorreu, principalmente, através do grande aumento nas importações de máquinas têxteis, favorecidas pela redução de tarifas e, a partir de 1994, da valorização da moeda nacional. 

A associação da tendência mundial de concentração do setor com uma abertura comercial brasileira acelerada e sem salvaguardas implicou em uma redução do setor de máquinas têxteis do país, como pode ser observado através dos indicadores de produção nacional, via diminuição da gama de produtos e/ou fechamento de fábricas que produziam máquinas e equipamentos para diferentes etapas do processo produtivo têxtil.

A produção nacional caiu de R$ 336 milhões em 1990, para pouco mais de R$ 200 milhões em 2002 (Revista Textília, n° 40), e o número de empresas se reduziu de 130, no início da década, para 80 unidades produtivas, em 2004. Passadeiras, maçaroqueiras, filatórios, conicaleiras, teares a jato de ar e teares a pinça são alguns exemplos de equipamentos que anteriormente eram produzidas no país, mas que tiveram sua produção cessada. A maioria destas máquinas correspondia à etapa de fiação, sendo este, aparentemente, o segmento mais afetado com a diminuição do número de empresas de máquinas têxteis do país.

Por outro lado, as exportações cresceram em um ritmo bastante forte durante a década de 1990, e se direcionaram principalmente para os países da União Européia, indicando uma melhora da competitividade dos produtos brasileiros. A forte interdependência do Brasil com relação aos países europeus ocorreu tanto via importações (58% da pauta exportadora entre 2001 e 2004), quanto através das exportações (50%, das vendas externas brasileiras), indicando, a grosso modo, uma espécie de complementaridade entre a cadeia têxtil nacional, que demanda máquinas mais avançadas, e a européia, que importa peças, acessórios e equipamentos mais simples do Brasil.

Na esfera produtiva, aparentemente houve uma forte regressão das exportações domésticas para produtos mais simples, especialmente para partes, peças e acessórios de máquinas, que aumentaram sua participação de 27% da pauta exportadora, no início da década, para 50%, a partir de 2001. Além disso, as máquinas para acabamento, nas quais o Brasil já era bastante eficiente no início dos anos 1990, também elevaram sua percentual na pauta exportadora. Por outro lado, as máquinas de costura foram aquelas que mais perderam participação nesta pauta, com seus valores de exportação praticamente se exaurindo ao longo deste período. 

Em termos de tecnologia incorporada, os valores médios indicaram um avanço em vários dos produtos exportados, como máquinas para tecidos sintéticos e artificiais, máquinas para preparação de matérias têxteis, teares para malhas e máquinas de costura, o que seria um indício dos efeitos benéficos da abertura comercial sobre a eficiência e a tecnologia dos produtos brasileiros. No entanto, como  foi mostrado, o comércio das máquinas de costura passou a se restringir apenas às agulhas, partes e componentes, e as outras máquinas, nas quais houve aumento dos valores médios, corresponderam a pouco mais de 20% da pauta exportadora no período 2001 a 2004. Assim, na grande parte dos produtos exportados, ocorreu uma perda da tecnologia incorporada aos produtos. Estes dados indicam um retrocesso ainda maior por parte da indústria brasileira de máquinas têxteis em direção à produção apenas de partes, peças e componentes.

Nas entrevistas com as empresas, o resultado acima foi corroborado, pois a abertura comercial não propiciou uma forte reestruturação tecnológica do setor. Este continuou tendo um baixo desenvolvimento de novos produtos. Todas as empresas entrevistadas diminuíram seu escopo de produtos e se concentraram naqueles em que possuíam vantagens de produção e aprendizado, melhorando a produtividade e eficiência destas máquinas. Assim, pode-se sugerir que a maior incorporação de tecnologia em alguns produtos exportados, mostrados através do amento dos valores médios, seria decorrente da especialização das empresas em máquinas melhores e mais eficientes, não havendo, de fato, uma reestruturação tecnológica nesta indústria.

Segundo as empresas, as poucas inovações que ocorreram, ainda que incrementais, foram adaptações das percepções das necessidades dos usuários. Desta forma, a interação entre o fabricante de máquinas e a indústria têxtil mostrou-se importante para a geração de novos produtos nesta cadeia e para a permanência dos fabricantes de equipamentos têxteis instalados no país.

Podemos resumir, assim, quais foram os segmentos de equipamentos têxteis mais produtivos do país, ressaltando também as maiores dependências com relação às máquinas estrangeiras. Pode-se dizer que na etapa da fiação, as cardas produzidas no país são de alta tecnologia e estão em sintonia com os produtos estrangeiros. Porém, para todas as outras máquinas desta etapa produtiva não há produção no país, devendo ser todas importadas. Na fase de tecelagem, as urdideiras e engomadeiras também são produzidas no país e a dependência ocorre especialmente nos teares mais avançados, como os a jato de ar e água, que incorporam vários elementos da microeletrônica. 

Na etapa da malharia, o Brasil possui apenas uma empresa produtora de teares circulares, necessitando demandar do exterior as outras categorias como os teares retilíneos, kettensthul, malimo, entre outros. Na fase da confecção que utiliza máquinas mais simples, o Brasil possui dois fabricantes de máquinas de costura, embora ambos estejam, segundo as próprias empresas, reduzindo suas linhas de produção. Por último, na fase de acabamento, o país apresenta indústrias relativamente eficientes, especialmente no tratamento de tecidos com os processos de lavagem, secagem e chamuscagem. As importações, neste caso, visam as máquinas de estamparia, sem produtores instalados no país.

Portanto, a abertura comercial trouxe efeitos positivos, mas especialmente, legou ao país uma série de conseqüências negativas para indústria de máquinas têxteis nacional. Entre os resultados benéficos, encontra-se a maior eficiência produtiva e a melhora da competitividade dos produtos, alcançadas via redução da gama de produtos por parte das empresas, refletindo-se também em aumentos expressivos das exportações. Todavia, entre as conseqüências desfavoráveis estão a grande redução da produção e do número de empresas deste setor no país. Ademais, há uma clara tendência de regressão da produção para produtos mais simples – como peças, partes e componentes de máquinas – o que, em conjunto com a maior concentração das grandes empresas de máquinas nos países centrais, dificulta a execução de políticas públicas que possam conduzir a produção interna de máquinas têxteis para linhas mais avançadas e de maior conteúdo tecnológico.
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Anexos

Anexo 1: Amostra de empresas representativas do setor de máquinas têxteis (2004)

· Albrecht Equipamentos Industriais Ltda;

· Avanço S.A Indústria e Comércio de Máquinas;

· Barmag S.A.Máquinas Industriais;

· Cardobrasil Fábrica de Guarnições de Cardas Ltda;

· Elgin Máquinas S.A;

· Graf Máquinas Têxteis Indústria e Comércio Ltda;

· Metalnox Indústria Metalúrgica Ltda;

· Orsini Industrial Ltda;

· Pentes Americana Ltda;

· Petersen Santa Clara;

· Pro-text Máquinas Têxteis;

· Texima S.A Indústria De Máquinas;

· Trutzschler Indústria e Comércio de Máquinas Ltda;

· Walter Porteiro Indústria de Máquinas e Equipamentos Têxteis Ltda;
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� Problemas conhecidos na literatura econômica como os de assimetria de informações, risco moral, etc. Para uma introdução a vários destes pontos, ver Pondé (1993; 2002) e Fiani (2002).


� Todo este processo e suas etapas tem sido corroborado nas entrevistas realizadas para esta pesquisa, assim como em outras efetuadas pelo Grupo, em seus estudos de outros segmentos produtores de bens de capital.


� A análise dos resultados das entrevistas para as relações entre usuários e produtores encontra-se na seção 4.4.


� Percentagens calculadas sobre o valor total do comércio destes produtos.


� Como veremos na seção 4.2, a participação das máquinas de costura está se reduzindo, permanecendo apenas as exportações de peças, componentes e agulhas destas máquinas.


� Uma análise detalhada sobre mudanças nas exportações e importações brasileiras, em termos dos blocos econômicos, será feita na seção 4.1.


� O sítio da empresa não apresenta dados de faturamento, empregados e gastos com P&D.


� Esta afirmação é baseada em dados de fluxos de comércio exterior (Secex). 


� As reportagens referentes a fusões e aquisições foram elaboradas a partir da base de dados Info-trac, com reportagens de periódicos com circulação mundial, da qual o GEEIN possui acesso.


� Esta baixa tradição em tecidos sintéticos e artificiais aparentemente influenciou os fabricantes de máquinas têxteis nacionais a produzirem pouco (ou não produzirem) máquinas para estes tecidos, ao contrário das malhas de algodão (fibras naturais).


� É possível que este fenômeno reflita também uma mudança de composição da produção: importações concentradas em produtos mais padronizados, produzidos em larga escala e com maior produtividade, e produção doméstica em produtos provenientes de processos de produção diferenciados, com menor produtividade. 


� Além disso, a indústria têxtil, incluindo fiação, tecelagem, malharia e acabamento, encolheu em número de unidades industriais (declínio acumulado de 25%, entre 1990 e 1999) e reduziu em 67% o número de empregos. Porém, o número de unidades especificamente confecções aumentou em 13%, com declínio de 9% no nível de empregos em todo o período. Por isso, Gorini (2000) aponta para uma grande concentração produtiva na indústria têxtil, que se tornou mais intensiva em capital. Contudo, no que se refere exclusivamente ao sub-segmento de confecções, teria havido uma maior pulverização da produção, com um provável aumento da informalidade.


� Os dados originais indicavam o tipo de máquina, a idade média e o número de máquinas instaladas no país. Estes dados estão disponíveis em � HYPERLINK "http://www.iemi.com.br" ��http://www.iemi.com.br� Acesso em: 14 out. 2005.





� Entende-se, através da reportagem, que estes produtos serão produzidos no país. Entretanto, há a possibilidade de serem apenas importados da matriz da empresa.


� Disponível <http//: � HYPERLINK "http://www.revistatextil.com.br" ��www.revistatextil.com.br�>. Acesso em 23 jun 2005.


� Secretaria de Acompanhamento Econômico, Ministério da Fazenda: Ato de Concentração n. 08012.007154/2003-56.


� Além da Hollingsworth, há duas empresas relevantes produtoras de guarnições para cardas atuando no Brasil, a Graf e a Cardobrasil. Sobre a concorrência existente nos diferentes segmentos das máquinas têxteis, ver seção 3.4.2.


� Taxa de câmbio em 18/09/2003 US$ 1= R$ 2,89670. Fonte: Bacen.


� Os critérios de enquadramento dos segmentos de máquinas e equipamentos, em cada grupo, de acordo com o resultado do cálculo dos 3 indicadores, foram: Grupo 1- Segmentos Competitivos: Elevado nos 3 aspectos; Grupo 2 – Competitivos com predominância de multinacionais: Elevado em ao menos 2 aspectos; Grupo 3 - Promissores: Elevado em 2 aspectos ou 1 elevado, 1 intermediário e 1 baixo: Grupo 4 - Intermediários: Baixo em 2 aspectos ou 2 intermediários: Grupo 5 – Passíveis de reestruturação: baixo nos 3 aspectos


� Dados disponíveis em � HYPERLINK "http://www.brazil4export.com/Br/Busca.asp" ��http://www.brazil4export.com/Br/Busca.asp�. Acesso em: 26 out. de 2005. É importante ressaltar que os dados disponíveis neste sítio são divididos por faixas de exportação, o que dificulta averiguar a exatidão dos dados. As quatro faixas de exportação que compõem estes dados são: a) Até US$ 1 milhão; b) De US$ 1 a 10 milhões; c) De US$ 10 a 50 milhões e: d) Acima de US$ 50 milhões


� A reportagem afirmava que cerca de 30% da produção de cardas da Trutzschler eram direcionadas para a América Latina e Estados Unidos.


� As variações que ocorreram na pauta de comércio exterior brasileiro são analisadas na seção seguinte.


� Quando este conjunto de blocos é desagregado, o bloco Restante da Europa representa, em média, 50% das importações brasileiras na maioria dos produtos.


� A amostra de empresas do ano de 2004 encontra-se no anexo.


� Preferimos não citar os nomes das empresas para preservar a confidencialidade de algumas informações levantadas durante as entrevistas.


� Algumas empresas desta amostra inicial não foram entrevistadas por não poderem receber entrevistadores em um prazo adequado, ou mesmo por se recusarem a conceder entrevistas, no período em que durou esta pesquisa.
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